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'RESUMO 
BIGATON, Ana Laura Wiet~haus.~Hotel para crianças.: um estudo de viabilidade econômico- 
financeira. 2002. 13lf. Trabalho de Conclusão de Estágio (Graduação em Administração). 
Curso de Administração,.Ilniv.ersidadeFederal..deSantaCat.arina,.FlorianÓpolis-.. .
ç 
Este trabalho é um estudo sobre a viabilidade econômico-financeira de se implantar um hotel 
para..crianças,-de O a 2» anosdeidade,.no..município..de.1-Êlorianópolis..A.metodologia.utilizada 
partiu de um levantamento bibliográfico, a fim de fundamentar teoricamente os aspectos que 
seriam abordados..durante.c .estudofdepois para.. abordar .os...aspectos.. mercadológicos, foram 
realizadas pesquisas com os potenciais clientes e com alguns concorrentes, onde através da 
análise.zfoi...possive1...verificar...o- perlíl..dos-.potenciais_.clien1es.e .os .pontosfracos e 
fortes dos concorrentes. Com os resultados obtidos, foi possível propor estratégias para que o 
empreendimento . -alcancero . sucesso.- .Os...aspectos. .jurídicos . e .legais..relacionaran1. a .foqna 
societária da empresa e o contrato social de constituição da mesma. Os aspectos 
administrativos... abordados... envolveram ..a..estrutura..organizacional...e....organogra.ma,.. além. de 
outros assuntos relacionados à área de recursos humanos. Os aspectos técnicos envolveram o 
estabelecimento. ».dos.servicos que.-serã.o..prestados,.. as .características do .processo 
operacional, a localização do empreendimento, a necessidade das instalações, equipamentosie 
mobiliários... e..-.por- ›fim,..- assuntos..- tratados-. pela. de... Os» aspectos 
econômico-financeiros e contábeis indicaram que é necessário um investimento inicial de RSS 
53,067., 1.7. (cinqüenta e..t_rês..mil.e .sessenta e-sete.reais-e..dez.essete.centav.os);-e que apesande 
50% da capacidade de operacionalização do empreendimento gerar uma receita anual 
estimada 360,00.. (cento .e.vintee.seis. etrezentos. e.sessenta.reais),..não. e viável 
operá-lo nesse nível. Além disso, os aspectos econômico-financeiros e contábeis permitiram 
chegar aconclusão. de.que.seforem.tomadasmedidas paraalrerat; o.cena1:io.de pessimistapara 
pelo menos intermediário, é viável a implantação do hotel para criança no município ide 
Florianopolis.
l 
Palavraszchaves;.viásLeL.mercadologicamente,.financeiramente... z
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1 1NTRoDUÇÃo 
O papel crescente da mulher no~mereadoz-~de~-trabalhocomo-~fontezadicionalzdefenda,
\ 
vem transformando o cenário atual no que concerne às relações familiares. Se antes era; to 
homem- que provia- --o»~-sustento- das ea.- mulher, cuidava, .dos .zfilhos zze_.dos.. afazeres 
domésticos, hoje a situação mostra-se muito diferente. Ambos, tanto o homem .quanto a 
mulher, e compromissos-profissionais.e. bem 
como a educação dos filhos. E
A 
Ao- mesma., tempo,-. podezse-. ohservar-,»que-.asf, empresas,.- da. ..acinada 
~ ~ competiçao a que estão submetidas, exigem dedicaçao praticamente exclusiva de seus 
profissionaismnuitas queeles.tem.uma. v~, tem 
família e que são pais e mães. É 
Pensmdmmstasümçãmemqueosupflsmodemossemcwflamréquefoiideaüudrío 
projeto de um hotel para crianças. Esse hotel propõe-se a ser um local onde os pais deixarao 
os fi¬lhoszzsoh-os. cuidados. eles._considerem 
confiável, para que possam atender a eventuais emergências, cumprir seus compromissos }de 
Um fator que leva à necessidade de deixar os filhos em um lugar adequado é que não é 
mais-possí3zeL.deixar_ cúanças_.conLpammeLe_xázmhos,_dexádoao_fato_queaesLeLtamhém__se 
moldaram às novas realidades exigidas pela economia e sociedade, além do que, tomou-se 
dificil. de 
forma_confiável_._...
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2 OBJETIVOS 
2.1~ Objetivo geral 
Estimare a viabilidade._ econômico.-financeira.z..pa.ra-a. «implantação hotel. para 
crianças de O a 10 anos de idade no município de Florianópolis. 
2.2 Objetivos.espe‹'.íl@cos 
¢~~ Levantar-zdadoszsobrezas «caracten'sticas...do consumidor.e doszconcorrerites; 
0 Descrever a essência da estrutura administrativa; 
c- Defininos. serviços que.serão..oferecidos¿
š
1 0 Identificar as necessidades operacionais; e 
0» Fixar. .umpreçoaceitável/para.a.prestação..dossemiços. ofextecidox. .e
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3 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
Este capitulo tenrcomo. objetivo.-apresentar..dados.e informações sobre diversas áreas
\ 
da Administração, dentro de um contexto teórico. Primeiramente, serao apresentados de 
formazgeral ›alguns..conceitos..sob.r.e. empreendedor.e..pro,ieto.. Posterioimeiite, e.de forma..m2\:is 
aprofundada, serão mostrados conceitos envolvidos com aspectos mercadológicos, jurídicos) e 
legaisfadministrativos, técnicos,econômico¬financeiros.epor.fim.contábeis. 
3.1 Empreendedor 
O emprego, ~-que. sera.. visto. ›-como umawfonte. de.. sobrevivência,...um.. marco» de 
tranqüilidade, um alvo de conquista, passou a ser um produto inexistente ou descartável 
(FONSECA.&..PERE[RA, LQ97). 
Sendo..assim,..as..pessoas. começaram. .a...pensar .en1..se ao seu .pr.ó.prio..negócio,\ as 
vantagens que a livre iniciativa pode lhes trazer. Muitas dessas pessoas realmente se tornaram 
empreendedores, pois. ..percebe1:am...que .assim . .poderiam .mell1orar....a.sua..vida..pessoal., corno 
também a economia do país como um todo, já que o desenvolvimento de novos 
emp.reendimentos.éafundamen1al.para.esse .(DEGEN,..1989)t_ 
Empreendedor segundo Marcondes & Bernardes (1997), é toda pessoa que identifica 
necessidadesdeclientes. potenciais. e.,.como....uma..oportunidade..de negocio...para .satisfaz.ê\-las, 
cna uma empresa.
q 
Para.Chiavenato.(l9.9.5-,..p. l3.)..“fempreendedor..é.a.pessoa_q11einicia.ou qnedesenvolve 
um negócio em que se arrisca a perder o capital nele investido”. A 
3.2.. s I?r.o,i_eto 
Um»-projeto relaciona=se.».diretamente....com- o.. planejamento, ...pois ambos. 
antecipadamente estudar e estabelecer ações que mais tarde serão executadas, fazer uma 
estimativa derecursos.. entre.-ou1ras. para .que ..os... objetivos.. propostos 
possam ser alcançados. 
Projeto .na,percepção...de_Woile1:.&_Mathias.(.l996, p_ .21).é..°.“o.conj1mto..de.in£ounaçr§es 
intemas e/ou externas à empresa, coletadas e processadas com o objetivo de analisar-se (e, 
eventua.-lmen1;e,..implantaL-se) de. investiniento.-°.”.. e .dizem o ..proieto..de
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viabilidade é um projeto de estudo e análise que procura verificar a viabilidade a nível interno 
dapropriaempresa. ' 
Do ponto devista,do.,empresá1:io.privado,.c›_pro,ieto represemao .procedimento e 
racional que substitui o comportamento intuitivo e empírico e também funciona como um 
mecanismo .efeitos das.. decísñes.a_.s.erem_tomadas,..em 
termos de rentabilidade ou eficiência da aplicação de recursos financeiros (HOLANDÀ, 
r9s7). 
~ nu.n1_.pJ:ojeto.. ,SimonserL,&u..Elan.zer 
(1974, p. 23) citam os aspectos de ordem jurídica e legal, de ordem administrativa, he 
mercado,-deordemtécmcaapm.fimaspectosdaordem.emnômico¬finame\iros. 
3.3 Aspectos mercadológicos 
3.34- Resqmsamermdmášica 
Na .de .NickelL&¬WoocL( l9.99),.as.pesquisas›_,de_.maLke1ing_são..in1portantes, 
pois fornecem informações que auxiliam na escolha entre os muitos caminhos que podem 
levar, enue.ouuascoisas,ospotenciais.chemesa_mmarenúseefeIiÁms.chemes..,_ . 
`_ 
Pesquisa de marketing é definida por Mattar (1999) como uma investigação 
contLo1ada~_e.qne1_em como.ob,Letivo descLes1.eL.fams-.o1L.\zeríficar 
relações que possam existir entre fatos referentes ao marketing de bens, serviços e idéias) e 
também
, 
A pesquisa de marketing consiste em seis passos que resumidamente são: vdefinir o 
problema... ,a_..situaçâo_.a1ual;_.pLo;etaL_a_.pesquisa;r._coletar_ .os.dados.-._ primários; 
analisar e interpretar os dados da pesquisa; selecionar e incrementar a melhor altemativa étida; 
e avaliaL os.resultados(NICKEL&&_WQ.(lD, 1999., .pd_9.(l-9.8). 
3.3.2 Mercado 
Seg1mdo,..Nickels_8¿,Wo.od_(_l999,._pd 86)-“Íme1:cadcLreferez.se._.ao,gmpo,.dfz.c1ientes¬ ou 
potencias clientes que precisam ou desejam o produto e possuem tanto os recursos quanto à 
di¬sposiçãQ.para_tJ;ocar_algo de.valor .afim de..conseguizlosl-
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Já Chiavenato (1995) ,inclui na sua visão de mercado, além do mercado consumidor, 
outros...suhgrup.os.como.. os .mercado-.conoo1:renre..e.o. mercadofomecedor, .e.diz_tamhénr que 
todos estes estão envolvidos e sujeitos a um esquema de oferta e procura. 1 
Com.a.ajuda. marketinge dasegmen1açã.o demercado. queé oprocesso 
de agrupar pessoas ou organizações conforme necessidades, características ou -comportamento 
sâm¡1zzes,.é.pQssiv¢L zz1‹zz‹zzz‹1Mizz_‹›,_¿z'z quanârz-,érpQ.âsrvz1 qnzm¢ar..‹.¢¡zm.u1znt¢à 
(NICKELS & WOOD, 1999). ~ 
Definindo¬so,un1..me1:cado¬aLv.o,..ou. s_eja,-focando. .eme grupo, específico,.1oma\-se 
mais fácil a análise de suas necessidades e desejos, facilitando o desenvolvimento de produtos 
que ossa1isfaçam..e_tamhém.o z 
A estratégia de investir no diálogo com .os clientes é recomendada por Mckemla (1992, 
p. 1-21),. afirrnaque. épatravés. deste diálogo os elientes..“que, as,re1açõ.eS\ são 
construídas «e os produtos são concebidos, adaptados e aceitos”. 
3.-3.3.» -Concorrência
1 
Concorrentes __.&.._.Wood... (1999, po 54) “todas_ as 
organizações que oferecem produtos alternativos ao seu mercado-alvo”. 
Torna-se. realista ,dasccapacidades decada. concorrente, 
identificando os pontos fracos, fortes e as potencialidades dos mesmos. - ~ 
Kotler.,Ç1995) .aconselha,zque.se_.desze.prestar. .atenção,não.¬so-nos conoorrentes_rnais 
diretos de uma -empresa, mas também nos seus concorrentes latentes, ou seja, aqueles que 
podemoferecer.mvasmaneirasdosatisfazer..asmesmas.necessidac\es.
l 
3.3.4 Estratégias de marketing 
Estratégia &Wood_(.l999, .p. .. 2.íl)..é.,unr ffplano .usado para.guiar¬as 
decisões e ações de todas as pessoas dentro da organização. Mostra a situação da empresa, 0 
que sedeseja.para.oz fi1turo,.e_asfo1:rnasdecomo se/chegaria”. 
A estratégia de marketing também deve ser encarada~como uma forma de estratégia 
competitivaja quozcomoz. serão que_em 
termos de marketing, para se tentar alcançar «o sucesso no mercado em que pretende atuar ou 
queÇKO.TLER,,1v_916)i_
_
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Sobre a missão da empresa Chiavenato (1995, p. 61) diz que essa “define os 
produtoslserviços, os, memadoi e.-a_ tecnologiafrefletindcp os_valores_ do 
negócio”. 
Nicm1&.&Ww¢ (1999). dizem. que. ao .ammcian a.missã.o_._da_empresa_z propósito 
fundamental da organização, que forma as bases de todas as atividades organizacionais -» a a~.-m.mm.mmmmm~mafl~m~a os 
clientes, metas e objetivos. K 
3.4» A.spectos._iu|;ídicnse_le\gais 
Os . Le1acionanL-se,_p1incipalmente,_qnantcL-a_.forma_,societá1ia¬da 
empresa - tipo, .quais são os sócios e qual a participação acionária de cada um - e ao registro 
da mema-m_lmmComemmLlLm.,aspwmLhgaiLre&mnnsmàs-exigêncmLhgaE¿¿ou 
incentivos que venham a ser fornecidos pelos governos federal, estadual e municipal 
(W.O]l.E1L&_MATH1~ASn19.96). . « _ 
3.4.1 Constituição jurídica da empresa 
Do ponta 
Sociedade de Pessoas e Sociedade Anônima (CHIAVENATO, 1995). ~
e 
Empresas de Pequeno Porte (EPP) são a Firma Individual e a Sociedade por Quotas de ~da. V 
A.- 
responde pelos seus negócios. Têm como vantagens que é o empresário, por ser seu próprio 
patrão,zqueioma¿odas_asdedsñeg_iáàquàasnmmmdo`o,.mcm;os,wfioiop¶aflmfls_são 
baixos já que não existem gerentes, chefes ou supervisores; além de que obtém economias 
como a questão da responsabilidade que e ilimitada em relaçao aos credores, ou seja, o 
.pr.__-_ .Q nã.‹L-apena&_o,_capitaLinyestidcL_¬_, será o 
pagamento das dividas do negócio; a capacidade financeira do proprietário é limitada; aléin 
do» que›,__.o_.p1:op1:ietário .deva conheceLezdominar__todos_os__aspectosz.técnicos,_comeLciais e 
financeiro.s..da.,sua__empresa (CHIAVENATO, 1995).
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A Sociedade por Quotas de Responsabilidade Limitada segundo Martins (1999, p. 
162) é a sociedade onde “os-sócios-respondem.não»-apenaspe1as.importânciascom-que..entram 
para a formação do capital, como nas anônimas, mas pelo total do capital social”. 
É claros- que se o- capital- estiveratotalmenteintegralizadofeintaeto; nenhumsócio 
responderàrporaquantíaz maior...do-que..a,..correspondente..ao-va1or.de. -Mas -caso 
ocorra a falência da sociedade e forem encontradas quotas não totalmente pagas pelos sócios na 
que. pertençam,. osque .se acham podesec a 
completar a fração de capital deixada a descoberto deixado pelo faltoso, uma vez que, todos 
respondem....so1ida1:iamente . declarado -..como . (SIMQNSEQI & 
FLANZER, 1974). Í 
As .Sociedades..deBessoas,.de £orma_geraLapr;esentan.Lcomo .vantagensaeconomimem 
relação aos custos organizacionais e em relação a certos tributos; a obtenção de maior capital, 
poisos .recursos .frnanceirosprovêm facilidade 
de crédito, principahnente quando os bens pessoais dos sócios garantem mais amplamente os 
valores .além do que proporciona. cooperação e.~-~,de 
vários sócios envolvidos no empreendimento. Mas .assim como a Firma Individual, a 
Sociedade_.de.. -apresenta .sã‹L.qne._..os...sóc,ios 
respondem .conjunta solidariamente pelo negócio; e que a vida zé limitada, ou seja, quando tim 
dos.sóciosse.a£asta_ou.m.orre,a_sociedade.édiss.olvida.(CH1A\ZENAIQ,.l995). 
3.4.2 Microempresa e Empresa de Pequeno Porte 
A»--nivel.. federal, -paras fins fiscais,Micro.empresa_é_.aqnelauque_ apresenta umacrecefkta 
bruta anual até R$ 120.000,00 (cento evinte .mil reais) e a Empresa de Pequeno Porte é aquela 
que apresentzuuma- receita_hr11taLanuaL.entre_R$. 120.000,00 (cento ..e_. vinte mil. reais) .e]§`$ 
1.200.000,00 (um milhão e duzentos mil reais). 
A nível. - Imposto. sobre..Circu1ação. delylercadoizias, 
Microempresa té aquela que apresenta uma receita bruta anual igual ou inferior a RS 90.000,00 
(noventamil reais) e a_Empresa dekequeno.. Borteé aquela que.apresenta_.uma.receita_.b1:uta 
anual -superior a R$ 90.000,00 (noventa mil reais) e .igual ou inferior a R$ 1.200.000,00 (um 
mi1hão.e.duzentos..miL1:eais)..
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3.4.3 SIIVIPLES 
É um sistema- de~~ reeol~l=1imento»-› de-›~ tributos -e-E c~s- federais,¬'para 
Microempresas e Empresas de Pequeno Porte, através de um único documento, com base em 
percentuais_calculadossobLeao..fa1mamentobruto.domêsanteriorI _. 
Para optar pelo Sistema SIMPLES ~ Sistema Integrado de Pagamento de Impostos e 
Contribuiçñes e_..En1pLesas_ deIPequeno--.P.oJ:te_._.,-z a..~\ou 
Empresa de Pequeno Porte já inscnita no Cadastro Nacional de Pessoa Jurídica (CNPJ) deverá 
preemheLformuláüoIermodezQpção.pelo_S11áPLE&apmvadapelalNlSRE, 15_L96_, . I. 
Caso ainda não seja inscrita no CNPJ deve inscrever-se, «ocasião em que prestará todas 
as é 
contribuinte (IPI, ICMS ou ISS) e quanto ao seu porte. 
A ~anir 
do primeiro dia ano-calendário subseqüente, e é definitiva para todo o periodo. ~' 
estabelecimentos, em local visível ao público, placa indicativa que esclarece tratar-se de 
Microempresa_ouEmpnesa.deP_equenQPorteinscLita_no;.S]MPL1%S. 
Uma vez inscrita, a empresa não pode utilizar ou destinar qualquer valor a título -de 
incentivo.. transferir. créditost.rela1is¿osL.ao..IEL e. ao. ICMS_....Esta 
disposição não se aplica a ICMS caso o Estado onde a empresa se localiza, não tenha aderido 
ao Sistefna~Slšl\/lPI=¡ES. 
ApesaL. e... incluidos. no...SisLe¡?a 
SIMPLES, a lei abre a possibilidade de que estados e municípios venham a aderir ao Sistema 
S]1\/IPLES. e,.. nos. estadoswet m11nicipios..q11e...aderiLem__ao- DARE ~ 
Documento de Arrecadação de Receitas Federais - do Sistema SIMPLES substituirá também 
o Imposto sohLe_Ci1:culaçãrL.de_Mencadorias_e_Se1;viços__= ICMS (estadua],);.ez_o...Impost.o›_soIšre 
Serviço ~- ISS (municipal). ~' 
Os. e 
contribuição a que corresponder. Serão repassados diretamente pela União, às Unidades 
E-ederadas_et aos . até._o..último. mês_..dLa1:recadação,\ os 
valores correspondentes, respectivamente, ao ICMS e ao ISS, vedada qualquer retenção. i 
A- .ot Instituto.NacionaLde 
Segurid-ade Social - INSS, visando à transferência dos recursos relativos às contribuições para
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a Seguridade Social a cargovda pessoa jurídica, vedada qualquer retenção, observado que, em 
nenhu‹rna.hipótese,..o. repassepoderaultrapassar
E 
O pagamento do Sistema SIMPLES deve ser feito até o décimo dia do mês 
subseqüente .em que.. foi auferida. a. receita.bruta,_utilizando-.se...para..isso..o_ DARF - 
SIMPLES em duas vias. * \ 
Os. ..irnpos;t.os__ .es pelo. podem ser 
parcelados. i 
O DARE: S]M]2LES.pode_ser.imp1:ess‹1 contínuoetndilasviasfuma ao
A 
lado da outra. ' " 
As .MicroempLesas..e_PequenasEmpresasinscritasno.. Sis1ema_SIMPLES_apJ:esen1arão, 
anualmente, declaração simplificada que será entregue até o último dia útil do mês de maio do 
anofcalendário..suhse_qüen1e_ao .derocorrênciados fatos geradoresdos impostost-Lcontrihuiwções 
unificados. ' 
Aspessoas. 
escrituração comercial, mas não de fazê-la, pois devem manter em boa ordem e guarda 
enquanto,.não.decorridoi,..o..prazo_decadenciaLe.não..prescritasfiventuaiscações.que 
pertinentes; o Livro Caixa (no qual deverá estar escriturada toda a sua movimentação 
financeira.,.inc1usiveL.bancáría);_.o .Li;¿ro,de_Regist.ro ...confiar 
registrados os estoques existentes no término de cada ano-calendário); .e todos os documentbs 
e queserviram debase paraaescrituração rdesteslivros. 
Microempresas e Empresas de Pequeno Porte não estão dispensadas das obrigações 
acessórias. previstas ~pre~e.~a.
l 
3.4.3.1 Percentual das obrigações tributárias V 
O percent.uaL,.das. federais- das_MicroempLesas._.ée.diferente_das 
Empresas..de.]2equeno Porte, como pode ser visto na Tabela 1. - - -^
T 1 ` T 
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abela Obrigaçoes ributárias Federais 
PORTE“ RECEITABRUTA ' 'PER€EN'PUAIrS9BRE-A-R:B:-1\¶ENSA~I:×* 
Micro 
até 60.000,00 3%
M 
60.000,01 até 90.000,00 4% 
90.000,01- -até»-«H 120.000,00 5170» 
EPP- 
120.000,0l até 240.000,00 5,4 % 
240.000,01 até 3 60.000,00 5,8 % 
360.000.,.01,_até.. 480.000,00 6,2 % 
480.000,01 até 600.000,00 6,6 % 1 
de-~ -P 600.~000,0-1»-atéV~ 720.000,00. ¬ A 7,0 'V›z~-~~~ ~ 
720.000,01 até 340.000,00 7,4 % de 
da 040.000,01 até `9ó0.000,00 i`7,8%¬ 0 
den... 960.00.1,00...a_té_1080.000,00- 8-,Z9/1 _.. . 
de 1.080.001,00 até 1.200.000,00 8,6 % 
Fonte: 
* No caso de pessoa jurídica contribuinte do IPI, os percentuais serão acrescidos de 0,5%. 
O ohcigações.t1:ihu1árias.estaduais.é.igt1aLtanto .para.as.Mictoempresas
\ 
quanto para as Empresas de Pequeno Porte, como pode ser visto na Tabela 2. - 
Tahela_2_Qb1igaçõestIribu1á1:ias.Estaduajs....._ ._ 
FATURAMENTQ ANUAL EM Rs 
| 
VALOR/ALÍQUOTA - MENSAL 
Até 60.000,00 
I 
R$25,00
, 
de ate 
1 , / 60.000,01 
' 120.000,00 100°o
de 120.000,01 até 240.000,00 1,95 % J 
de 240.-000,-01» até ~480.000,00~ ~~ ~~ 3,75 -%~~~- 
-480.000,01 até 720.000,00 4,85 % de 
dê 720.000,01 até 1.200.000,00 5,95 ` °/J 
" `
1 
O percentuaLdas vaJ:ia_co.n£onne-aa1jyidade exe.\:ei\-da 
pelo empreendimento. Alguns dos percentuais, inclusive o que se refere a esse projeto, podem 
ser vistosno AnexoA.¬ ~ ¬ ›- ea 
3.5 Aspectos administrativos 
Os- aspectos _ .respeítoz..à...-estru1ma. será 
necessária para a implantação e para a operação do projeto e também ao treinamento das 
(W.Q[L.E1L&.MAT]:l1AS, 1996)..
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3.5.1 Estrutura organizacional 
Quanto adefinição, .Stonere(l985) _ .estn1tura.organizacionaLéz.a_£orma_como 
estão dispostas e inter-relacionadas as partes componentes e os cargos de uma empresa. i 
Stonert(.p-23.Q) tamhémdiz.qneos.eLementosdaestru1utaorganizaeionaLsã.o;. 
‹ O especialização de atividades, -que é a divisão do trabalho em toda' na 
organização; 
0» que_são.ns_ que 
as atividades possam ser previstas; ›\ 
0~ -~ coordenação.dea1ividades,quesãoos.pmcedimmmsmladmadnsà.mtegmção 
das funções das subuzúâades; ii 
1- » centralização .e que c-Írcomo o .poder.de_deoisão 
, 
- está localizado; » › ~ 
é...o de 
determinado gmpo. 
Os.tiposp1incipais.delesmnnra;organizacionaL.paraMomana(_1998) são; 
0 organização de linha, onde todas as unidades estão envolvidas na produção e fabricação 
dos produtos e. se1:viçosedaorganização',_. « 
0 organização de linha de equipe, que ocorre quando uma equipe de especialistas trabalha 
comia linha.,_ se_ia_.na forma. de_apoio, 
aconselhamento; A 
«z 
assuntos. 
Osdeterminantes da_estmnna_organizacionaLsegimdo. Stoner (1985) são aestratégia -- 
que determinará as linhas de autoridade e os canais de comunicação entre as unidades; a 
tecnologia.empregada.para. aexecução da estratégia - métodos que serão utilizados;.o. pessoal 
empregado em todos os níveis, levando em conta suas capacidades, atitudes; e 0 tamanho da 
organização, pois quanto. maior. a organização.. maior será a. especialização dastarefas e a 
formalização dos procedimentos. - 
3.5.LLI1esenhn ~_o~ 
O desenho organizacional retrata a configuração -estrutural da empresa - os seus 
órgãos esuas relações detinterdependš-.neiao.z. eo seu .fiincionamentoz os._pro.cessos-df-ntarefas
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e de coordenação - para que se possa alcançar os objetivos empresariais (CHIAVENATO, 
1994). V
A 
V- O- desenho el representado. deforma gtáficapelo organogramaojique 
esse conforme Stoner (1985, p. 180) “diagrama as funções, os departamentos ou cargos -da 
organização emostracomo -. _ . 
Segundo Ballestero Alvarez (1991) o organograma tem como objetivos estabelecer 
quêiL.ao diyisão-.no... trabalho.. em comissões, 
divisões, setores, etc; quais as relações superiores - subordinado; quais os níveis hierárquicos 
e a--tomada_de_decisão.assoeiada,.se_.est1atégico,.tátieo`ou.operacional;,._e poL.fim`qna§'s as 
relações funcionais. 
- 
-` 
Stoner..(1985)z..sa1ienta_.q11e_uma_das_vantagens.do_oLganograma_é..que.permite_q.ueoos 
administradores identifiquem os defeitos de organização, com fontes potenciais de -conflito ou 
áreas. 
muitas coisas que os organogramas obscurecem ou não mostram, como é o caso da 
responsahilidado.e.au11›ridade_enLcada_nís¿e1 administrativo-oquenão. são mostnados. 
3.5.1.2 Terceirização 
As empresas_..estão.pereehendo...henL1u\do 
sozinhas, elas precisam estar em ordem para serem competitivas. Sendo assim, elas fazem 
somenteaquflo_queíazem_hemocompran1forao_queos.outLosfazemmelhor -z 
A esse tipo de atitude é -dado o nome de terceirização, que é definida por Queiroz 
(199.L.p_ .2.'i)i como..í“u.maztécnicao.administ.rativa. quo .estabelecimento deoum 
processo gerenciado de transferência, a terceiros, das atividades acessórias e de apoio ao 
eseopo.das_empLesasquee.a_suaatividadofim”'. 
A terceirização é uma parceria com giandes vantagens, uma vez que, a terceirização é 
estrategica_z .por..per1nitiL-a..concent1aç.ão.dee.energia_naLa1iszidadeszfinL. dasoempresasoeom 
ganhos adicionais pela redução de custos administrativos; ie é oportuna - porque o Judiciáriio 
Trahalhista..está_mudmdo.a.mapúoúdade.dezgarmfiasmdividuais.parLos,.ganhoLcoletLvos 
(LE»nuA,-.i9.93.)... ~'
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3.5.2 Administração de recursos humanos 
Administrar pessoas. é....uma._ mais. dentro.-,.de.um 
empreendimento porque cada pessoa é única, com sua individualidade, sua personalidade, 
Su2.sJ1ahilidades,_=,e.ug,sonl1os_e;.seus,objetiyos.,,_.
. 
A administração de recursos humanos é responsável pela coordenação de interesses da 
mão.-de-_obra___es proprietários,.e__visa,.__proporcionar.,..à..__empresa. um. quadro de. pessoal 
motivado, integrado, produtivo e estimulado para contribuir para o alcance dos objetivos 
empresariais,(AQUIN.O,_l›_980). 
Chiatvenato. (1995,, p- 1_1).diL_que._f“saber..gerenciar_._pessoas_e..sab.er,_._extrair,.delas..o...que 
cada uma tem de melhor, para fazer um trabalho excelente, ser uma extensão do 
empreendedor.nasme1horia_.continua`.do..traball1o e,na_,exce1êneia_do›...produt‹;L.ou.serviçose no 
Ótimo atendimento ao cliente”. 'l 
As dicas de,Chiavenato. (1995,. p.7.Q)__para des.envolver..uma.,equipe..eoesa_ eeeficiente, 
SZIOI 
m, fazer suaempresa com pessoas me1hores_,do__.qlJe v_0Qê,..para q_ue elastragam resultados ao seu empreendimento, devendo inclusive tratá-las como parceiras do seu negócio; 
w fazer. .cant qnecada dia,.cada_ suas.. hab.i.^Iid<\,des, aos seus conhecimentos e ao seu trabalho; 
L w 
0 liderar e motivar as pessoas, através do estabelecimento de objetivos e de s orientação..,em.dire‹;ãn..a. de,_ên1a.Liar,.,reconhece¡;.,publicamente e recompensar o desempenho excelente; --/ I ' «z 
Íhrmanum.esquema_de.renniões...perifidicas,...para..debater.osresultadossque 
estão sendo obtidos, verificar problemas existentes, definir novos rumos, levantar.d1u¿idas_existentes. 
3.5.2.1 Descrição-dos cargos 
Segundo Magm-íes(l996, p- LL5.) a,°.“des.c1:ição. dos_cargos,tem.por; finahdadedescneyer 
a finalidade de cargo, desde o nome de sua função até as tarefas pertencentes bem como suas 
responsahilidades,.erelação.com_seus.che£es.esubordinados”. 
Os desenhos dos cargos e das tarefas são decididos e elaborados no sentido de atender 
à estra.té.gia,empresarialdamelhorsmaneirapossivel(CH1AVENATO,_l994). 
A descrição de cargos conforme Zimpeck (1990) é fimdamental, pois com base nas 
informações.que..essa fornece e possível es.tahelecer._critérios 
_ e_té.cnicas..de remuneração.,
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3.5.2.2 Recrutamento de pessoal 
Recrutamento- para Halsey eé~ a- descoberta- e desenvolvimento -de» fontes »c\le 
fomecimento dos candidatos necessários à Organização, com o objetivo de haver sempre um 
adequado número. depropostasde trabalhopara todas.-asvagas (-apud,LODI.,t-1976, p. 1-7} 
Recrutamento segundo Chiavenato (1983, p.42) é um “conjunto de procedimentos 
como - objetivo de atrair. pessoas sejam.potencia1r:nente~. qualificadase capazes de oc\upar 
cargos dentro da organizaçao . f 
O» recrutamento se.»-catacterizacomo. -sendo .o início um .. amplo. ..processct.__de 
investigação dos candidatos, onde é analisado o seu ajustamento ao cargo, à organização ou à 
empresa., ao.-setor de trabalho. e. à. chefia..req.uisitante.com. quem. o car1didato..irá...tra1\alhar 
(AQUTNO, 1980). 
Conforme Pontes -(1996,- p.47-94)-.zas -fontes. «dezrecrutamentofl externo =-que¬é.\o 
recrutamento onde os candidatos são recrutados no mercado de trabalho - são a apresentação 
espontânea, .«r~ .de.fimcioná1:ios. da_.empresa,.intercâmbios...com.outras.com,panhías, 
anúncios classificados em jornais, recrutamento em escolas, casa aberta, recrutamento em 
enúdadesgovemamentais, . .portaria,da,.e.mp1esa_e.agê;r\1cias 
de emprego. " 
Aquino .(198_0.)- ..acredita.que o. recrutamento.. universi1ário...é umafonte. .de recrutamento 
de grande valia, pois contribui para a empresa realizar uma reciclagem, inclusive, em ternios 
de a1hum_mganizaciopal. 
Ponte..(.1996,..p~.54.)-.salien1a.a_importância_de.unL.recmtamenm..bem.fèito.qnandojiz 
que “o sucesso da seleção é traduzido pelo sucesso no recrutamento”. 
3.5.2.3_Seleção.de.pesíoal 
Seleção. conforme. Bimente1_ (1966).. e .a ...esco1ha-denn;e_ os..candidams.para ot ca.rgo,\ o 
indivíduo com maiores potencialidades para exercê-lo. « 
Chiavenato. (198 3.). .complementao conceitoide.. Pimentel .quandoz diz_,que_a..seleção .tem 
como objetivo manter ou aumentar a eficiência e o desempenho social. ~ 
A .caracteriza-se.. pela.. irLvcstigação,._j1mto.-aos. aproxêados. pelo ._ r.ec1:u1;amen\to, 
porém com maior profundidade do que a realizada no recrutamento (AQUINO, 1980). -i
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As etapas do processo de seleção são enumeradas por Pontes (1996, p.101) como 
sendo z“triagem, testes, entrevista.técnica,exame..medico.e obtenção de
1 
referências do -candidato”. ' 
3.5.2.4 Integração. .de pessoal 
Após a candidato..é..necessá.rio. qim.haja.um.programa.de.adaptaçãq que 
envolve a ambientação e a integração desse à empresa e ao cargo. - 
A finalidade_do..programa de ..amhientaçâo..e_ade..ÍÍprestar informaç.ões-aos..rec¿-5m- 
admitidos, visando reduzir a insegurança decorrente de seu primeiro dia” (AQUINO, 1980, p. 
168)
8 
- O programa deintegração .tem como principais objetivos. a integração. do novo 
empregado à equipe de trabalho; o entendimento da cultura organizacional; o conhecimento 
maisprofundo. dasnormas, políticase programas ÇPONTES, L996). 
3.5.2.5 Treinamento 
Treinamento. para Macian. .(1987, p. 1) é. “um instrumento » implementador ¬de 
procedimentos mais racionais, mais qualificados te mais eficazes -(...) sempre carregado de um 
propósito de respeito às necessidades do desenvolvimento individual” ”.. . . 
O treinamento tem como objetivo reciclar e proporcionar conhecimentos, habilidades e 
atitudes ao empregado, para que esse, melhor exerçasuas fimções (AQUINO, 1980). 
As fases do processo de treinamento conforme Macian (1987, p.28-45) são: 
Q Levantamento de .necessidades de treinamento: que é o .diagnóstico sobre o 
estado geral da empresa me dos que nela atuam; e 
0 Planejamento; ei a análise de eficácia e. eficiência, que permite tomar decisões 
sobre as ações a implementar; ^ 
O Programação; consiste. na coordenação de todos os planos relativos., às 
diferentes esferas de decisão previstas no planejamento; ' 
0 Execução: visa garantir procedimentos que caminhemem direção aos .objetivos 
previstos; e ' 
O Avaliação evalidação: ea fase onde se mede o grau de .congruência entre oque 
era esperado e o que foi efetivamente alcançado, e também quais bens foram 
utilizados os recnrsos.colocados.à disposição do treinamento. 
.Chiavenato (1996, p. 189) enfatiza que “ao acrescentar valor às pessoas, as empresas 
estão enriquecendo seu. próprio. patrimônio, melhorando. .seuspróprios processos, internose
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incrementando qualidade e produtividade às suas tarefas, bem como aos-seus produtos e 
3.5.2.6 Salário e benefícios 
Aquino -(1980, p. na 190) diz queffo- salário -não pode servencarado apenas. comoupia 
variável econômica e vale muito mais pelo que representa para o empregado”. E diz também 
que o sa%fio.gmmmflemmLsfiuação_smmLdmemmegado,em.was.cmdiçõesdeyñLaque 
é o salário que define o status do empregado na sociedade e que esse é, inclusive, avaliado 
como tal. 
J “Gs ~ benefieies- são ~ eestumeiramente um» da 
empresa suplementar a renda do trabalhador” (AQUINO, 1980, p. 192). 
I
V 
Há. -várias_-modalidadess..de..,,heneficios,s .entres os. __as._,.assis.t_ênci\a_s
l 
médica e odontológica, transporte, vale alimentação, restaurante, convênios com farmácias, 
práticas_.de.laz.eLe_ca1:tão_de_c1:é\dito. 
Aquino_(l9.8Q~,.p‹. 192)_dá_algunsconselhos.s_obLe a_concessã.o deheneficios: 
0. o beneficio deve ser concedido com o objetivo de atender a uma necessidade 
' efmva.e~ nnncal_enLcarátr-.*.L_patern.'z1lis'ta; 
0 quando o trabalhador receber um beneficio, deve participar com algo para que 
possa_sen1ir_nseu;¿alor; 
_ . as práticas.de.lazer_.devemser proporcionadas em-dosagemadequada,_para.n\ão 
gerar “panelinhas” dentro da organização; e A - 
ez. mn»beneñcio»s‹Í››deve-ser-concedido»-se-a~empresa.tiverzcondiçõesde-asseguišar 
sua continuidade. ' 
3.6 Aspectos técnicos 
Os relac.ionados__..à_._.seleçãr1 en1Le:._os._,diy_ersos`_pro.cessos_ de 
produção, à engenharia do projeto, ao arranjo fisico dos equipamentos, etc WVOILER & 
MAH-11As_,J_99ó). 
3.6.1 Localização 
A.. localização. do empreendimento está___relaciofiada_ao..-_locaL_específico,. parLas 
instalações do mesmo. A definição de um local depende de vários fatores, os quais variam se 
o~ empreendimentos é`pLodutor_.deshë.nsou,prestadoral.de_serviçoz ÇCHIAVENATQ, 1995)... _ .s
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Os principais fatores a serem considerados na escolha do local onde será instalado um 
empreendimento. .eomerciaL.ou.uma..prestadora__de.se1;viços. são; .aproximida.dedos-_clientes, a 
facilidade de acesso, a facilidade de estacionamento, a infra-estrutura de serviços (luz, água e 
esgoto), a~ adequ-ação-do-›local~, ser oscuestos.,imobiliários..eacondomi11iais... 
A comodidade para o cliente é ressaltada por Stoner (1985) como um fator de peso na 
seleção. .do .local .e_.len1bra_t-amhém_-.que_ a.. localiíação 
afeta na procura e conseqüentemente na receita do empreendimento. .- 
_a...escolhLda..1ocalização.. .visão__de 
Simonsen & Flanzer (1974, p.135) “... deve ser feita no sentido de se atingir o ponto ótimo 
econô.mico,_ resultante.-. divers_os._.recursos___ de 
consideraçao”. ~ 
3.6.2 ____ ..Admluistração._de .materiais 
A....a~ de, ma1eriais_...compreende_ o.. ...agmpamento..,.de_. .várias 
origens e a coordenação dessa atividade com a demanda de produtos ou serviço da empresa. 
Dessa- forma,_.soma_-.esforços._.c1e._..vários__ como._..os..,depart.amentos.._.. de-. compras, 
planejamento e controle -da produção, estoques, entre outros (DIAS, 1985). - 
3ál.LCnmpras 
A`ope.ração.de_compra.é.mnito_impo11antepara..11m..empreendimento,.poisserealizada 
de forma inadequada poderá gerar sérios prejuízos, podendo até comprometer financeiramente 
oempreendimento. 
O- órgão de compras.possu`L.conforme_Chia.v.enatcL(1995)afunção desup1:iLa.empLesa 
com todos os itens necessários ao seu funcionamento, tanto em termos desses chegarem na 
ho1=a~certa, nafquantidade-scerta,na_.qualidade.adequadae.conLo._melhoLpreço.possivel. 
Os objetivos básicos de uma seção de compras na concepção de Dias (1985) são: 
O - ~ -obteL.unLfluxo.contín11o'_deitens.afim.dea1endeLaos.p1;ogramasdc:pmdJ.u;ão; 
0 coordenar esse fluxo de maneira que seja feito um mínimo de investimento, para 
' fiommmmmma.~sa; 
O comprar materiais e insumos aos menores prelços, mas claro que observando a 
quantidadeteasespecifieaçñesdefinidase;
_ 
0 procurar sempre, dentro de uma negociação justa, as melhores condições de 
pagamentotpaira a_.empJ:es.a.._-.._ .
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3.6.2.2 Estoques 
O obietiszo da é.....seg1mdcL_.Dias-..(l38í) “otimizan o 
investimento em estoques, aumentando o uso eficiente dos meios internos da empresa, 
minimizando asnecessidades.de.capitaLinvestido.em..estoquesÍ”-. 
Para «o controle de estoques os sistemas mais comuns são o Sistema dos Máximos- 
Mínimos.eo..Sistemaçlas.RevisõesBeriódicas(DIAS,-l_985). 
O Sistema dos Máximos-Mínimos consiste em: 
1. DeterminaL..os.consumos.previstospara_.o itemedesejadois 
0 Fixar o período de consumo previsto em função do tempo de reposição do item pelo 
fornecedor; 
L C.alculaL.os.estoq11es.mínimosemáximos e; 
0 Calcular os lotes de compras. ' 
No...Sistema-__.das..Revisões Be1:iš1dicas_o.materíaLé..reposto~ periodicamen1e.emz...cicl0s de 
tempo iguais, chamados periódicos de revisão. A quantidade pedida será a necessidade da 
demanda.dQ.próxi-mo-.pe1íQdo. 
' 
Tanto- num .sistema como no outro Dias, (1985)zaconse1l1a.. que .seja eonsiderado..um 
estoque mínimo, que servirá como segurança, e esse deve ser dimensionado de fonna que 
previna. Q.. consumo.. .normaL.e. os.. atrasos.. de...entrega o. período. .de-_r.evisã,o e 
tempo de reposiçao. 
3.6.3 _ Brocesso.opera£iopal 
Processmoperacional .segundo Chiavenato. .(1995). é..a.£o1:1na. como ..a. empJ;esa_.realiza 
suas atividades, ou seja, como faz as coisas,--usando quais materiais, quais equipamentos, 
quais. máquinas,_com quais. métodos eprocessos. de...trahalho. 
3.6.4 Instalações, equipamentos e mobiliários 
Pereira &...Santos...( l995.)..acr_editanL quez...alg1ms- .aspectos devern_ser_de1alhados quando 
se refere à» instalações e a equipamentos. *
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No caso das instalações, deve ser detalhada a concepção arquitetônica da mesma - seja 
para fe£o1:ma..ou..const1:ução;,_..o do... layout- intemono .projetos 
elétricos, hidráulicos e de comunicação.
l 
Jácom.re1a.ção. aos. equipamentos. e.mnbíLiários-devem_ ser .~..os..~tos 
e máquinas necessários às operações; veículos; mobiliário principal e auxiliar; e equipamentos 
complementares. como.cornpuLadoIes,. fax,__impressoIa, etc-. 
Longeneker (1997) aconselha que os empreendedores aluguem ao invés de logo 
compranum. imóvel . pois. evita-se.. grande. de.. o ..que_sig-nifixca 
muito para uma -empresa nova, que normalmente não dispõe de recursos financeiros 
abundantesneâ. .porque...reduz_. .o. risco. . se... fazen. um...invest.imen1n, substancial, 
deixando certos compromissos de construção para mais tarde quando o sucesso do negócio 
esteja. assegurado. e.asreais..natuLezas.das sejmnconheeidas. 
3.7 Aspectos econômico-financeiros 
Os. .aspectos econômico.-financeiros.__dizem.r_espeito á obtenção . dez_rec11rsos_fmanceirps, 
à utilização desses recursos e às aplicações dos recursos financeiros que forem excedentes. - 
O administrador..precisatá,_.antes.de._qualq11er...cnisa, ..de.in£orrnações quezlhe...per:mitam 
configurar quais serão exatamente os capitais necessários para realizar as operações 
projetadas.. e»,_. desoutro... lado, os.. encargos.. e. os..resultados_ dessas...operaçñes..(S]L/LONSEBL & 
FLANZER, 1974). ' 
3.7.1* Investimento 
\. 
Para que az de. umempreendimento.. possa. sair. doz. papeh são.. necessálios 
investimentos, tanto para a instalação do projeto, quanto para o funcionamento do mesmo 
propriamentesdito. 
Investimento, que. é.. por .m11itos-de..capital,4é; .a..aplicaçã.o_.de.recursos_co_m 
finalidade lucrativa (KOOGAN, 1982). 
i' 
O cálculo. do montante. do-. investimento. representa-uma..in£ormação~._.imp1escindivel 
para o desenvolvimento prático e para o mecanismo financeiro do projeto (SIMONSEN & 
FLANZER,l.974)_.
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3.7.1.1 Investimento inicial 
Investimento (L9.9'Z,. p_.__291)._“éz a. saida. relevante 
ocorrida no instante zero para .a implementação do investimento proposto a longo prazo”. 
É com o capital'-~ que o -empreendimento tem condições ›de~}untar- osmecursos 
empresariais necessários....an_sua..implan1ação,._.sejam_ elesrecursos humanos,_rnateriais_ou 
financeiros. E a fixação do montante do capital dependerá do ramo de negócio que o 
empr,eendimento.vai..se_enga¿iaL(CH1AIVENATQ,.1_995). 
3.7.1.2 Investimento fixo 
É chamado-Mzporz Chiavenato (19.95)...como-.capital-»fixo,z. que ogdefinez como sendo o 
conjunto..derativosimobi1izados‹,_que.são_efetuadns.a.longo__praz.o-._ 
Os ativos fixos incluem tanto os bens que estão sujeitos à depreciação e obsolescência 
- máquinas- comoos.__que_.não..estão_.su,ieitos._sa. taisfenômenos- terrenos (S-IMONSEN & 
FLANZER, 1974). Í 
3;7.1.s_czpnzLúe¬gim 
Os. ativos.. chamados.. de. giro on...‹:apitaL circulante, 
segundo Gitman (1997, p. -619) “representam a parcela do investimento que circula de uma 
forma. a_outra,_..durante_a_._condnção. nonna;__dos.._negócios'Í-. que.__es\se 
conceito abrange o ciclo operacional que é a passagem periódica de caixa para estoques, 
desses para duplicatas_a.receber..,e.zde_volta_para.oscabga. 
O capital de giro bruto (CGB) representaí o ativo circulante da empresa que é 
compostoe...pelas._.disponibilidades_. (disponiveLem.__ ea bancos), pelos investimentos 
temporários (títulos e valores mobiliários), pelas contas a receber e pelos estoques (matéria- 
prirna-,..n1ate1tiais..emsvias.ue._prod111os._acabados).__ez o 
.capital de giro líquido (CGL) é o capital de (giro bruto menos os compromisso a curto praizo 
comuosu.£omece.dores,.,fi1ncionárins,fisco, etc... (CHIAVENATQ-,..1995). 
De acordo com Sanvicente (1987) o nível e a importância do capital de giro variam em 
função... de. cada_.empresa.__e dor. desempenho. .dascongiuntiira 
econômica. 5
37 
3.7.2 Financiamento 
De acordo-...com_Chias¿enato..( l995,,n_.Ll4)_~ éJ.“uma_,operação..por da 
qual a empresa obtém recursos financeiros de terceiros para capital de giro ou ativos 
circu1antes._temporários__e_pemnanentes,.be1rLcomo._paLaJnvestimentos”. 
3.7.2.1 Fontes de financiamento 
Asfontes de .financiamentdpodem segundo Woiler.__&.Ma1hias..(_19_96) 
quanto ao prazo em fontes de curto, médio e longo prazo e quanto à origem em fontes internas 
e externas. 
~ Oz a-.curto_. praz.o..é.uma_operaçãn. empreendimentnpra 
obter recursos por periodo inferior a um ano para que possa proporcionar ativos circulantes, 
como... negocíáveism contas. a_._.pagat,._, estoque_ ou_ mesmo para.. possibilitar 
financiamentos aos clientes. Os tipos de operações financeiras utilizadas para a obtenção do 
financiamento. encurtar. prazo...são_.._o. desconto.. bam:á1io,,.em_conta 
corrente, crédito direto ao consumidor e crédito mercantil. 
Os.. financiamentos a. médio e .l_ongo...prazo; sãoz feitos norma1men1e._..por. institUi<;Õ¬es 
financeiras para uma empresa e com um vencimento inicial superior a um ano. Eles são 
concedidos muitasvezes. de,giLo,_o1L.para a 
compra de equipamentos ou até mesmo para liquidar outros empréstimos (GITMAN, 1997Ê). 
As-fontes_ internas, ___também_conhecidas._._como. recursos_próprios,_ podemwapresentar;-se 
na forma de reservas (depreciação, exaustão, etc.) e lucros retidos. As fontes externas, 
também.. des. recursos. de____tenceir.os,.,_ podem... apresentar.-.se_ ._ nas ..ações 
(ordinárias e preferenciais) e de empréstimos - de bancos nacionais privados ou estatais, lde 
bancos. estlzangeiros, de,_,fornecedores,.,d_e.lanç.amenLo.... (WOILER & 
MATHIAS, 1996); K 
351 Ã. _Cnstos
\ 
Custonavisão de._MaJ;tíns(1.99.0,.p-.,2A)._é;o.“gastoirelativoa.bem_ou...serviço utilizado 
na produçãozde outros bens ou serviços”. '
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Martins (1990) diz que quando for necessário utilizar qualquer fator de rateio para 
apropriação.. ou..cada..v.ez..qne.houver...oz uso...de.estimaIjyas..einãoz de.n1edição...direta,_.o¬custo 
deve ser classificado e contabilizado como indireto. 
3.-1.3.1 Custosfixos
\ 
São oscustos que..indep.endem-.do. volun1e..de.._produção ou-.do. nivelde atividadezdo 
empreendimento, ou seja, mesmo que o empreendimento nada produza ou nada venda, eles se 
mantêm.constantes.(.CH1AYENATQ,1 995). 
São. exemplos de.custos..fixos.os. custosrelacionados.às..imobilizações..(eq11ipamenJ;os, 
instalações, móveis, etc.) destinadas a serem utilizadas durante diversos anos sobre as quais 
incide .um anuaL(dep1eciação,. aluguéis,_.seguros,..impostos_.prediais,_etc.); 
aos salários dos chefes, do pessoal de escritório. 
Vale lenibranquecusms. sÓ.são.fixos .dentLo;.de uma_determinada.faixa.ou escalznde 
produção, após a qual são necessários, por exemplo, o aluguel de novas instalações; novas 
máquinas, que..se. traduzenrem- de~._depreeiação..e pessoal 
indireto (administração, vendas, produção, etc.) e assim por diante (SIMONSEN & 
FLA.NZER,J_9.7.4).-. 
3.7.3.2 Custos variáveis 
São os. custos- que_.se..re1acionam..dinet.amente..com..o...volume..de..prod1ição...ou_.com o 
nível de atividade de empreendimento, ou seja, variam proporcionalmente com a produção 
(ÇHlALYENAT.Q,..l995). 
São exemplos. de....custos variá_veis.....os.. custos.. relacionados.. aos.-dii;etos 
(materiais ou matérias-primas que são transformados diretamente em produto ou que 
participam diretamente. naelaboração. do..produ1;o)- ezcustos.. de..mão¬de-obradireta...(salários e 
encargos sociais do pessoal que realiza as tarefas de produção do produto). ~ 
3.7.3.3-..Custos-semifixos.omsemiyariáveis 
São.. os.. custos.. que.. permanecem. constantes.. para um. intervalo.. de.- produção, 
apresentando um acréscimo para o intervalo seguinte e assim por diante. Estes custos são
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ditos semivariáveis se puderem ser identificados com o produto e sao ditos semifixos em caso 
contrário.z.(WOILER.&..MAIH1AS,...L996). 
Para.. Simonsen. & -Elanzer (197 4).. estes_ custos são.. assim . chamadospor.. não .poderem 
ser classificados como fixos ou variáveis já que .dependem ao mesmo tempo da estrutura da 
empresaz. representada_.pelos..custos._fixos.-- e. da. representada_peLos....custos 
., . 
variaveis. ' 
S-ão exemplos.. de.custos..semifixos e..semivzariav.eis.os.custos.re1acionados.aos._ma1eLiais 
secundários, materiais de consumo, ferramentas, peças de reposição, pessoal de manutenção e 
de vigilância_,.e..outr.os.serviços..indispensaveis a-execução,..de-forma.normaL.das..atividades do 
empreendimento. 'Í 
4.7.3.4 C.usto..dos .serviços .prestados 
Os.. custos.. dos serviços.. pr.estados.-são....aqueles...“que....norma1mente.. serão. apropriados 
diretamente pela sua ocorrência” (IUDÍCIBUS; MARTIN S;_GELBCKE, 1994, p. 523). 
Marion (1989, p. 89) diz que “custo numa empresa prestadora de serviços é a mão-de- 
obra, o..material.e..o.utros..gastos aplicados. aos serviços. prestados”. 
3.7.4 Preço 
Muitas .vezes . opreço.- começa..a..ser..fixado. nos .prin1eir.os. estágios do.ptojeto,.porque é 
na fase de projeto que se tomam as decisões iniciais sobre a faixa de mercado que se quer 
atendet,.. o.. maior. oumenoi: .refinamento no estilo, etc--. Sendo. assimo preço; de_int1od11ção: e 
sua possível -evolução futura - já que consiste num dado que deve ser analisado quanto à 
viabi1idade~.de..executar...a.prodnção ez da..preço-. (W.OILER.&_MAIH1AS, 
1996). i- 
Na contabilidade de .custosha .uma .forma de .alocação de. custos .e.._desp.esas. conhecida 
no meio brasileiro por RKW (abreviação de Reichskuratorium fiir Wirtschaftlichtkeit). Com 
essa...aLocação-.. cl1ega‹se..ao.. valor. de...produzir_..e.....vender,.. incluindo. administrar ..efn1anciar;._ O 
procedimento consiste em ratear de todos os custos e despesas ~ o que resultaria no gasto 
completo. de.todo_o-processo.. empresarial. de.. obtenção . der.eceita;_e adicionar. o. lucro.. desejado 
- oufi-xado govzernamentalmente (MARTINS, 1990). =
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Quadro 1 Visualização do preço pelo cliente e pela empresa 
Como o cliente estima o preço Como a empresa determina 0 preço 
o Objetivos desejados. pelo cliente V - Objetivos almejad.os_pela.empIesa 
o Grau de utilidade do produto/serviço 
p 
ø Custos de produção e de vendas 
o Grau de qualidade percebida - Margem de lucro pretendida 
o Valor determinado pela empresa o Valor que o cliente atribui 
o Nívelde serviço-e de atendimento o Restr-ições‹legais-quantozao-preço›~ 
z Preço» dos similares concorrentes- - Preços fixados pela concorrência 
Fonte: Chiavenato (1995) 
Kotler (1993,. p... 23) dizque umméto.do..muitoV para adefiniçãor do.preço__,é o 
Markup sobre custo, por causa da sua simplicidade, afinal “consiste em adicionar um valor 
padrão aozcus1o_do..pro.duto”. 
Afórmula algébrica para__o.,cálculo_.doz Markup sobre-.custo é; 
/ 
Markup = custo por unidade 
(1 - retorno. desejado. nas__vendas) 
3.7.5 Receita * 
é. 0 . valor que .é- .recebido geralmente.. pela_venda...de._merca_dorias-. pela 
prestação de serviços. 
Receita. bruta; éasoma doszvalores recehidos._antes._de..serem despesase a 
receita líquida é a soma dos valores recebidos depois de deduzidas as despesas (KOOGAN, 
1982). 
A receita é refletidano Balanço Batrimoniale_atravésc.da.entrada.de.\dinheir‹1nQ..caixa ou 
em .forma de direitos para com terceiros (MARION, 1998). ~ 
3z7-JL C,iclo,.fl1nm. eorçamento.-.deeaixa 
Deacordo. com Gitman.(,l99-Lip-. 669) “o._ciclo decaixa _de.uma.empresa._representa o 
período de tempo que vai do ponto em que se faz um desembolso para adquirir matérias- 
prima,c.até.o pontocemque érrecebido. ozpagamento pela_venda_do.produto
/ 41 
E é calculado como o número de dias do ciclo operacional menos o período médio de 
pagament_os,.dosinsumos.de.pr_od11\ção. 
Fluxo.. de..caixa-.-conforme.:Chiav.enat_o_. (1995,, u. 123.).,_“é. o. movimento.. de.. e 
saídas de recursos financeiros do caixa, isto é, das origens e das aplicações de caixa”. 
origens__de.. caixarepresentam os itens que.. provocam o. aumento do caixa..do..empr-.eend-imento, 
enquanto que as aplicações de caixa representam os itens que causam a diminuição do caixa. 
Segundo- Chiavenato. o orçamento. de caixa, com_base.numa_ previsão de.._vendas, 
permite planejar as necessidades de caixa a curto prazo, pois proporciona uma visão dos 
recebimentos-e;dos..pagamentos._que..oco1:rerão._durante.._utn.certo-.p.eríodo..de.t_empo. 
3.7.7 Retorno Ie lucro 
Retorno.. segundo.. (1997, p... 2.03.) é..,“o total. de. ganhos... ou. prejuízos dos 
proprietários decorrentes de um investimento durante um determinado periodo de tempo”. 
Já.para..Chiavenato.__(1_995,_.p- 33)-“o_ retorno de uma en1presa.é._o_ lucro., O lucno é 
sempre uma possibilidade de ganho”. Chiavenato diz também que o retorno é medido pelas 
receitasmenos .os_z.custosincorridos. 
3.7.8 Ponto de equilíbrio V 
Pontoz.de..equilibrio..de_ acordo. com.Woiler &.Mathias.,_(1_996,.p- 20.5) “corresponde ao 
nivel de produção em que as receitas se igualam ao custo total”. 
A análise, do ponto.-..de..equilibrío eusada pelo empreendimento.. para. determinar.. Q nível 
de operações necessárias para cobrir todos os custos operacionais e também para avaliar a 
lucratividade .asso.ciada_a_vários níveis¬de.v,endas__(GlTMAN,._1997)-.. 
O gráfico de ponto de equilíbrio permite mostrar a relação entre a receita (renda total 
das.. vendas) e os custos.ez.despesas..to1;ais..(custost.e~_._despesas.fixos. mais custosfle-.~ despesas 
variáveis). A linha de receita indica a renda total esperada em diferentes níveis de produção, 
enquanto alinha de.. custos os e;. despesas totais.. indica .as despesas- para- os-z mesmos. níveis de 
produção.,Ozp_onto. de intersecção das duas linhas é o chamado ponto de equilíbrio.
Gráfico 1 Ponto de equilíbrio
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Fonte: Gitman (1997) 
O ponto de equilíbrio em quantidades pode ser calculado através da equação: 
Onde: 
Q=F/p-v 
Q = ponto de equilíbrio ou quantidade de vendas por unidade 
F = custo operacional fixo no período 
p = preço de venda por unidade 
v = custo operacional variável por unidade 
O ponto de equilíbrio financeiro pode ser calculado através da equação: 
Onde: 
PES = CFT I [(RT - CVT) / RT] 
PE$ = ponto de equilíbrio financeiro 
CF T = custo fixo total 
RT = receita total 
CVT = custo variável total
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Então a partir do ponto de equilíbrio pode-se definir qual é o volume de receita 
mínimo que a empresa deve- produzir para ultrapassar os seus custos fixos. e› variaveis 
(CHIAVENATO, 1995). 
3.7.9. Métodos..de.avaliaçãozdezinvestimentos; 
Muitos autores citam vários métodos para a avaliação de investimentos, neste estudo 
serão. abordados: os; métodos Payback, a..'1Íaxa dez. retorno- sobre.o.. ativo. totale. aí-Marger¿n de 
lucro. ' 
3.7.9J_ Ilayback 
O período- dez-payback..também..oonhecido.. como tempo. de recuperação é..de-acordo 
com Woiler & Mathias (1996, p. 235) “o número de anos necessários para recuperar-se o 
capitali-nv.estido (proprio.ou.totaJ,._dependendo;.da.hipÓtese-em análise).'-.” ._ 
No caso de uma anuidade, o período de payback pode ser encontrado dividindo-se o 
investimento inicial..pe1a.en1ra.da. de. -Para uma.. série _ mista, as. entradas- de.. caixa 
anuais devem ser acumuladas até que o investimento inicial seja recuperado (GITMAN, 
1997). 
Apesarde sermétodo . muito utilizado pelasempresas. por- suafacilidadede. cálculo 
e do seu apelo intuitivo, é considerada uma técnica não sofisticada deorçamento de capital, 
pois. apresenta. deficiências,..como. por exemplo,._o~.não.- reconhecimento. dos..fl11xQs de 
caixa que ocorrem após o período de payback. 
3.7.9.2 Taxade retorno..soh1:e..o.atíy.o_t_0tal 
A taxa..dez.retorno. sobre-..o.-.ativ.o.. total-(ROA);..que~.também.eL.c.onhecida..comoz retorno 
sobre o investimento da empresa, segundo Gitman (1997, p. 123) “mede a eficiência global da 
administração. na. .geração de.. lucros. corn. seus-.aJ;ivos. disponiveis” E..diz....tamb.ém..que.. quanto 
mais elevada for essa taxa, melhor. l 
ROA. = lucrolíquido.. depois. do IRL ativzo..to1aL..
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3.7.9.3 Margem de lucro 
De acordo com Chiavenato (1995, p. 138) “a margem- de lucro sobre vendas mede o 
quanto a empresa lucrou para cada cem reais faturados”. 
O valor matemático da margem de lucro (ML) é obtido através da equação: 
ML = (lucro líquido/ receita) x 1.00 
3.7.9.4 Valor presente líquido 
O valor presente líquido (VPL) por considerar realmente o- valor do dinheiro no tempo 
é para Gitman (1997, p. 329) “uma técnica sofisticada de análise de orçamentos de capital, 
obtida subtraindo-se o investimento inicial de um projeto do valor presente das entradas de 
caixa, descontadas a uma taxa igual ao custo de capital da empresa”. 
Gitman diz ainda que se o VPL for menor que zero, rejeita-se o projeto, mas se o VPL 
for maior que zero, aceita-se o projeto, pois isso significa que o empreendimento obterá um 
retomo maior do que seu custo de capital. 
3.8 Aspectos contábeis 
Os aspectos contábeis -conforme Woiler & Mathias (1996) relacionam-se com a 
-estrutura contábil da empresa, como por exemplo, o plano .de contas, a escrituração dos livros, 
os instrumentos para controle- durante a fase de implantação e, mais tarde, durante a 
operação. 
As principais funções de contador são- desenvolver e fornecer dados para medir o 
desempenho da empresa; avaliar a posição financeira da mesma; e pagar impostos (GITMAN, 
1997) 
3.8.1 Demonstrações financeiras 
Normalmente os dados fornecidos pelo contador são apresentados em- forma de 
.demonstrações financeiras, cuja finalidade é proporcionar uma visão comparativa da situação 
lfinanceira e do desempenho do empreendimento. Essa visão comparativa, isto é, essa análise
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é importante tanto do ponto de vista interno - já que possibilita ao próprio empreendimento 
diagnosticar sua situação e tomar as medidas necessárias para melhora-la ou mesmo corrigi- 
la, se for preciso ~ como do ponto de vista extemo ~ porque propicia a terceiros condições de 
avalia-r o desempenho operacional e financeiro- do empreendímento..e.assim-toinarzdecix`sões 
com maior embasamento sobre suas transações com ele (CHIAVENATO, 1995).
\ 
As principais demonstraçõea são.. o Balanço..Pa1rimoniaL (BB), a-Dernonstração_do 
Resultado do Exercício (DRE), a Demonstração das Origens e Aplicações de Recursos 
(DQAK)_e_adDemoristração.de.LucrosJ3.et1idos. 
3.8.1.1 Balanço Patrimonial 
O Balanço_P_ati:imoniaL_t_ern.poLfinaüdadasegmddhdhmm_.(L99.i_m_34).ÍÍamesmtm 
. _, . . . .
l a posiçao financeira e patnmomal da empresa em determinada data, representando, portanto, 
u~máL§ca'”. 
A..den1onstr.ação«_-confroi1t.a. os. ativos.. da. empr.esa_(.em termos.. dezhens e. 
suas fontes de financiamento - de terceiros resultando em obrigações ou em forma de 
m.qm~;pdmmos..(~,. 1997).
\ 
3.8.1.2 Demonstração do Resultado do Exercício 
A Demonstração. do.Resultado_doEz§ercicio_mostra-_o.resultado;_¬ o. lucro_ou..prej1n'z.o - 
das transações do empreendimento realizadas em um determinado período de tempo, bem 
corno..os fatores...-. rec.eitas.e.z.des.pesax.f qua.detenninam_esse.resultado_.positi5¿o...ou negatiyo 
(CHIAVENATO, 1995). 
V
i 
3.8.L3LDemonstmçãn.das.Origens.e.Aplicaçães_.daRecursos
L
1 
Essa demonstração conforme Iudícibus (1994) procura ressaltar as origens de recursos 
que-flúmmafdgafimmena.dawmo..prazo..e...as..aplicações_deLrecursos.que consomennessa 
folga. f 
De..acordo..tamhé.nL.Iudicihus,.axorigens..derecursos_.são_geradas_pelaprópria.ernpresa 
através de suas operações, são obtidas dos sócios e também emprestadas a longo prazo junto 
de...tamko&...As.apücações._md1mma.desümção.para. djyidendos,_.aa.aplicações.-
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permanentes e de longo prazo e as utilizações para devolução dos empréstimos obtidos de 
terceiros. 
3»8.L4..D.en1onst|:açã‹u1e. Llmnosnketidos
l 
As Demonstração de Lucros . Retidos .“r.eco_nciliaz. o__lucro; aufeltido.. durante.. um 
determinado ano e qualquer dividendo pago em dinheiro, com a variação ocorrida nos lucros 
retidos_.em.reuor início eo finaLdesse_.anoâ” (GIIMAN, L997_,,p.l4)ir .
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4 METODOLOGIA DA PESQUISA 
Este capítulo. .tem como; fimção relatano. temaproblema deste estudo-,_ as justificativas 
para a realização desse e as metodologias que foram utilizadas nas pesquisas realizadas junto 
aos p.otenciais..cJientes-e concorreptes. 
4.1 Tema problema ^ - 
Percehendo.. a .a preocupação.. dos- .pais-corrL...o-. hem...estaL de. seus- filhos-. qnandmhá 
necessidade de se ausentarem, foi idealizado o tema do trabalho, ou seja, um estudo sobre a 
viabilidade-econômicozfinanceira_.pa1a_a.implar1tação. rm-imxcípio 
de F lorianópolis, que possa atender a estas necessidades dos pais. li 
Tendouenryistao ob,ietiv.o..acima_desc1ito,_chegazse ao.._seguinLe...p1oblema depesquisa: 
“É viável a implantação de um hotel para crianças de 0 a 10 anos no município de 
Florianópolis?” - 
Ju.\I.ifimTiva
Í 
, Este..-est1id‹L.é~...oportuno,_ .poís-. se. sahe-...que.-.hz'L pais. que- prowram poL.-.se1:yiços 
semelhantes e que as escolas infantis operam apenas em horário comercial. -V 
É çurrre~studo›-importante, porqueçéz-uma¡maneira--derevisap.osconteúdosxástosdurante 
todo.-o cu1:so..de__graduação_ .antes.de. ir-.para._o.mercado-de..trahalho,..além de 
ser um estudo viável, uma vez que as infonnações necessárias a este estudo são de fdcil 
acesso.
ç 
4.3 Tipos de pesquisa 
Esta¬pesquisa_.co.n1o..um..todofsegundcL os,pensamentos_de.Ce1:v.o..&Ben¿ia1LÇ1283,_ p. 
54), pode ser classificada como uma pesquisa bibliográfica, já que na visão desses autores 
“qualqueL..espécie_ d.ea.pesquisa,.en1.qualquer...ánea,..supõe.e, exige-.uma...pesquisa__bibliog1:á.fi§:a 
prévia, quer para o levantamento da situação da questão, quer para a fundamentação teórica, 
ou..ainda_par;a_justifica|;os_ limi-tes-.e._contrib.uições.dap1Ó.pfiaq1esquiszfiÍ..
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Conforme as idéias de Best (apud MARCONI & LAKATOS, 1982), o tipo de 
pesquisajumo. aos..potenciais,.,clientes.£oi.ar.descritiva_,.pois..ahorda.aspe.ct\os 
como descrição, registro, análise e interpretação de fenômenos atuais, objetivando o seu 
funcionamento.nopresente. 
Com_relação-.ao`s..concor:rentes,apesquisa, .segundo Vergara-. (1 9.98), foi...exploratória, 
uma vez que visava aumentar o conhecimento do pesquisador sobre uma área na qual tinha 
pounooonhecimento. 
Quanto. à. namreza...das...variáveis,.. conforme. Mattar.. (.L99.9), a.._pesquisa.z.cQm¬os
» 
potenciais clientes foi quantitativa, pois se pretendia medir o número de pessoas interessadas 
nesse..tipo..de-serviço_ especiaJizado.',..et a..pesquisa_.co1n.os. .concorrentesíoi..qualitativa,.já_.que se 
pretendia verificar a existência ou ausência de algumas caracteristicas. É 
O- escopo.. da_...pesquisa...e1n_. termos. de.. amplitude.. e.. profimdidade....foi- levantamento 
amostral porque se pretendia a obtenção de dados representativos da população estudada. 
Em -relação.. .ao amhiente,..to.das. as_..p.esquisas_ forantde- .condições
\ 
ambientais eram reais. Ê 
Em. termos.. .dos.resultados,._ p.o.de¬ser..dizer_que.tanto....a_ pesquísmconnos 
potenciais clientes quanto a -com os concorrentes foram pesquisas aplicadas, uma vez que, 
segundo. .Andar-Egg.(apu‹LMAR(10l\.1I...&...LAKAIQS,_. l9z82.,.p_. 19.), a_pesqnisa 
aplicada “caracteriza-se por seu interesse prático, isto é, que os resultados sejam aplicados “ou 
utilizados,.na_.solução..de.problemas_q1m-rocorrerrtnarealida§le””. 
l
l 
4.4 Tipos de dados 
informações._.originais_reunidas..conrunL.propósito.... e 
dados secundários consistem de informações que já existem em algum lugar, coletados comfo 
propósir-_o..deforneoer_um.ponto. de parúdaparao.pesquisador.(KOILER,199§). 
Para Mattar (1999), dados primários são aqueles que nunca foram coletados e 
analisados e..dados.secundários. são-.aqueles -quejáforant coletados, tahularlos,-.ordenados\e às 
vezes, até analisados. - 
Osdadosprimários para~_estarpesquisa..foratrLcoletados_junto.aomercado.depotenciais 
clientes e concorrentes. Í 
Os secundários... 
levantamentos estatísticos em sites de instituições como o IBGE - Instituto Brasileiro de 
e_.Estatística,-ç_._ l,'f_,1vantamentos_ documentais- em.. instjtuições-.como_ o.. SEBRAEnera.
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Prefeitura Municipal de Florianópolis. Também foram consultadas pessoas que poderiam 
como .. .empreendednres,..pess_oas. à 
educação, entre outras. Ê 
P.esquis:zL_iunto.aos potenciaisdientes
i 
4.5.1 Definição do universo da pesquisa 
Apesanderinfonnado pelo. In~stituto..Brasileiro. de.(1eografia.e_Estatística.-....‹rue 
no ano 2000 havia 342.315 pessoas residentes no município de Florianópolis, o universo 
trahalhadn...nesta..p.esquisa..éz infinito, .pois essa_.pesquisa.nã.ó. se. refere a-s todo o..m1micipió,.mas 
sim ao número de clientes potenciais, e esses não podem ser quantificados, ou seja, são c~.. corresponde. à_.populaçã‹r..de 
pais, com filhos na faixa etária de O a 10 anos, residentes .nos bairros Jardim Anchieta, Jardim 
Santa_Mônica-_ ekarquer São .Iorgeno.município.. .derElorianópolis. no.. Estado de. Santa..Ca1ari\na 
no 1° semestre de 2001. 
Elemenrosrda_p_esgm`§a: paisemães_conrfi1hos.na.faixa.e1áriade..0.a-_L0e.anos. 
Unidade amostral: o mesmo Z 
Bairros. .e Barque. São.. lorge-,nno 
municipio de Florianópolis. É 
Perioda.df:.@;g...L? semestre_de2001. 
4.5.2 Cálculo da amostra 
Em. virtude-.der a_.população serconsiderada. o. cálculo.. da..amostrar.é. feitrr..p_ela 
fórmula: 
n= 6? :Lg . Q 
el 
Onde: 
n.= n£ide.eleme.n1osrda.amostra 
‹¡.= valor da.ordenada_.darcurva_nonna-L padronizada, que.nes1a_.pes_quisa.corresponde. aurna 
zozzfizbiiiózóz de 95% Í 
pf- pro.porção..de.Qco1:rêtrcia 
q = proporção de não ocorrência 
e. == erro amóstraL.quenesta.pesquisacorresponde.aJ°/r.
.
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n=22xO5xO5 
(9417) 
n = ,25 
0, 00.49 
-lã × O 
n = 204 questionários 
4.5.3 Instrumento de coleta de dados 
Para.. coletaa...de_z.-dados,.,p1imárioso potenciais foi.- como 
instrumento o questionário estruturado, fechado e não disfarçado. Esse tipo de levantamento é 
a maneüamais..adequada,..mn£onneKofleL(]99.í),..parLseamletaLdadosprimários.parapma 
pesquisa descritiva, ou seja, descobrir crenças, preferências, satisfação, etc. É 
A.coletafoirealizada_poL com1micação,,atra:xzés.denentrevzistas_pessoaisepor.Lele£one,
\
l 
sem qualquer tipo de disfarce, uma vez que tanto as questões a serem perguntadas quanto as 
respostas possíveiszdea serem.respmdidas_foram_.comple1amema determinadas__e,os,_ob_ieti5§os 
apresentaram-se claros para os respondentes. ' 
4z5.4--~--Proeessameantt-›-de~~da‹¶os
í
v 
DeacordoconLMattar,ÍL99.9pp;.4Z),dprocessamentode_dadoicompreendeos.passos 
necessários para transformar os dados coletados, que são brutos, em dados trabalhados que 
permitirão.a_realização,das.análises.ei11tetpretax;f{es. 
Para o processamento dos dados coletados nessa pesquisa realizada junto aos 
po1enciaiLclientes,._es_colheuzse_ a simples,__in1eiramente_manuaL..Segundo.,_Ma11-\ar 
(1999, p. 49), a execução da tabulação simples é simplesmente a contagem do número de 
ocorrências-de._cada_uma_das_variá,veis,do.estudo.
l Os dados tabulados foram apresentados- em fonna de tabelas e gráficos. 
4.6., Resq11isa__iunto,aos,concorLen¿tes 
4.6.1 Definição do universo da pesquisa 
Qs ~.,zanalisadosytapesanVdes,também.,.sea.,proporem__as..traha]ha1;..com 
crianças,.não.- ,podem ser comparados ao. empreendimento que está sendo proposto como
51 
concorrentes, mas para efeito de melhor entendimento, os jardins analisados serão 
tal. 
As dos .foi__.__ obsenvaçãofl ..daq11elesu_ que_..estão 
geograficamente próximos do universo da pesquisa feita com os potenciais clientes. É 
4z6.2a.. Instrumentotdetcoletafdedados 
N~a.pesquisas.com.os..concorrentes,__os__dados p1:imários_.for.anL.colhidos_.por._,obseLva.ção
\ 
humana, não estruturada e de forma disfarçada, e também por entrevistas pessoais disfarçadais. 
Limítaštões
i 
Toda_pesquisa_._en£tenta..certas ..por_mais¬que,os .pesquisadores tentem- evitá- 
las. Dentre as limitações destas pesquisas estão a má vontade das pessoas em responder ao 
questionário; a ~-faltaz. de.. preparo- (treinamento). do&.entrevistado1es;_._a..ausência-dos__potencias 
entrevistados por causa de compromissos profissionais, o que obrigou a equipe a modificar a 
metodologia para a. a__serenr£eitas_.entLevistas..po1:lt-_ele£one e 
não apenas pessoalmente; a falta -de tempo dos -entrevistadores em função de seus 
compromissoszes_colares._e._profissionaisL.__
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5 ASPECTOS JURÍDICOS E LEGAIS 
Este capítulo tratará dos aspectos. jurídicose. legais,.que;se-relacionan1.quanto..à_forma 
societária da empresa, detalhados na caracterização da empresa; e o contrato social de 
constituição da- empresm.. 
5.1 Caracterização do empreendimento 
O empreendimento. uma. sociedadeapor, limitada,
\ 
formada por dois sócios, com as características descritas a seguir: l 
Razão KidS›G-are Ltda. 
Nome Fantasia: Kids Care 
Ende|:eço;Rua_RicaLd.o_BedEo,,Gou1art, 62: SC
i
\
2 
Sede e Foro: Município de F lon`anÓpo1is, Estado de Santa Catarina 1 
Forma- Jurídica: Sociedade por Cotas de~Responsabilidade Limitada 
Porte: Empresa de Pequeno Pone 
Objeto Social: o empreendimento terá por objetivo social-, a- prestação de cuidados infantis 
fora do horário comercial, para que os pais ou responsáveis possam cumprir seus 
compromissos profissionais e sociais. 
5.2 Contrato Social 
O contrato social- de constituição da sociedade por cotas de responsabilidade limitada 
encontra-se noAnexo.B.
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6 ASPECTOS ADMINISTRATIVOS 
Os aspectos administrativos envolvem a estrutura organizacional e organograma, além 
de outros assuntos relacionados à área de recursos humanos. 
6-.1 Estrutura organizacional e organograma 
O corpo funcional do empreendimento no peniodo inicial de implantação será 
composto por du-as diretoras- e oito funcionárias (uma secretária, uma pedagoga, quatro 
auxiliares, uma auxiliar de enfermagem e uma faxineira), sendo terceirizada as demais 
funções necessárias. Seu organograma está representado no Quadro 2. 
Quadro 2 Organograma administrativo 
| 
oifeiofzozfzi
| 
|, 
Amoúzdaâbfl 
Empresa de Serviço de Emergências Médicas Secretária 
i I 
Diretora Pedagógica
U 
I 
Faxineira Empresa de Vigilânica 
I 
ASm0¡¡¿ps¡c01óg¡ca 
Pedagoga I-I Auxiliar de Enfenmgem 
| 
Auxiliares H Empresa de Recreação Infantil 
6.2 Administração de recursos humanos 
A administração de recursos humanos envolve a descrição dos cargos e das principais 
tarefas, o recrutamento, a seleção, a integração e o treinamento de pessoal, bem como o 
regime de trabalho e a questão do salário e beneficios.
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6.2.1 Descrição dos cargos e das principais tarefas
O Diretora Geral: este cargo será ocupado- por uma- das sócias da empresa, formada em 
administração de empresas, que será responsável pelas áreas administrativa e financeira, 
além da área de atendimento, através das seguintes tarefas principais: 
analisar os relatórios provenientes da diretoria pedagógica; 
decidir e efetuar as compras de equipamentos, utensílios e materiais; 
receber se analisar os relatórios diários de receita e evolução quantitativa de clientes 
enviados pela secretária; 
providenciar a seleção e contratação ou demissão de fimcioná-rios, encaminhando os 
documentos à assessoria contábil; 
efetuar reuniões periódicas com a diretoria pedagógica para discutir aspectos globais do 
andamento da empresa; 
acompanhar os documentos mensais emitidos pela assessoria contábil afim de redirecionar 
eventuais desvios dos objetivos; 
administrar eventuais conflitos gerados dentro da organização; 
responder perante os assuntos -de ordem fiscais e/ou legais; 
providenciar os pagamentos de impostos, custos e despesas; 
«encaminhar notas fiscais de compras e de prestações de serviços à assessoria -contábil; 
acompanhar, junto ao mercado, a evolução da concorrência; 
realizar o transporte de crianças quando solicitado pelos pais ou responsáveis pela mesma; 
propor assuntos para treinamento de pessoal; 
auxiliar na integração dos empregados; 
atender as reclamações provenientes de clientes; e 
informar a diretora pedagógica, todo e qualquer desvio, erro na execução dos serviços e 
reclamações dos clientes. 
Diretora Pedagógica-: este cargo também será ocupado por uma das sócias da empresa, 
formada em licenciatura plena em matemática, com grande experiência em 
relacionamentos com pessoas e especialmente com crianças, e que será responsável pela 
área pedagógica, através das seguintes tarefas principais: 
assessorar a diretora geral na seleção e-integração dos empregados;
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propor assuntos para o treinamento de pessoal; 
supervisionar a- prestação dos cuidados às crianças; 
corrigir, quando necessário, a prestação dos cuidados às crianças, utilizando para tal, o 
máximo de sua experiência e criatividade; 
estudar novos serviços do ponto de vista pedagógico, a serem oferecidos; 
atualizar-se através de- feiras, eventos e publicações especializadas; 
orientar todo o pessoal da sua área, no sentido de manter a motivação e empenho 
constante; 
preparar er participar das reuniões, quando solicitado pela diretora geral; 
ser responsável pela segurança, organização e bom desempenho de sua equipe; 
zelar pela conservação dos equipamentos e materiais da sua área; e 
averiguar, quando ocorrerem, reclamações provenientes de clientes e tomar as atitudes 
cabíveis. 
Pedagoga: este cargo será ocupado por uma pessoa do sexo feminino, formada no 
mínimo em curso de nível superior em pedagogia re realizará as seguintes tarefas 
principais: 
auxiliar as crianças- na execução das tarefas escolares; 
propor atividades pedagógicas e de recreação construtiva para as crianças; 
assessorar a diretora pedagógica na supervisão da prestação dos cuidados às crianças; 
propor assuntos para treinamento de pessoal; 
orientar as auxiliares nos assuntos pedagógicos; ` 
ajudar, se necessário, as auxiliares nas suas atividades; e 
zelar pela conservação dos equipamentos, utensílios er materiais utilizados na área 
pedagógica. 
Auxiliares: serão contratada-s quatro» auxiliares do sexo feminino, formadas no r-riínimo 
em curso de riível médio magistério, com habilitação em educação infantil e realizará as 
seguintes tarefas principais: 
manter os ambientes constantemente limpos e higiênicos; 
utilizar os equipamentos, utensílios e materiais necessários para uma correta e- adequada 
prestaçãodos serviços às crianças;
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auxiliar suas colegas, na medida que suas tarefas forem concluídas; 
preparar os ambientes a serem utilizados pelas crianças; 
participar da preparação e execução da recreaçao das crianças; e 
zelar pela diversão e segurança das crianças. 
Secretária: este cargo será ocupado por uma pessoa do sexo feminino, com formação 
minima de 2°grau e realizará as seguintes tarefas principais: 
ser responsável de forma geral, pela boa conservação dos ambientes, equipamentos e 
materiais, e informar a diretora- geral sobre qualquer desvio ou- estrago; 
conferir e providenciar .a reposição de materiais para limpeza e higiene das pessoas e dos 
ambientes; - 
verificar, controlar e requisitar o suprimento de bebidas, fraldas, luvas e demais materiais
~ necessários para uma correta e adequada execuçao dos serviços; 
receber e atender às dúvidas dos clientes a- respeito dos serviços prestados; 
operar e fazer o fechamento diário do caixa; 
emitir relatórios diários de receita- e evolução quantitativa de clientes para a diretora geral; 
quando houver queixas de clientes, encaminhar à diretora geral; e 
auxiliar a diretora- geral quando solicitada. 
Auxiliar de Enfermagem: este cargo será ocupado por uma pessoa do sexo feminino, 
com formação mínima em curso técnico de auxiliar de enfermagem e- realizará as 
seguintes tarefas principais: 
cuidar e zelar pelo bem-estar das crianças do berçário; 
realizar curativos em qualquer criança ou empregado do empreendimento que precise do 
mesmo; 
manter o- berçáiio sempre limpo e higienizado; e 
zelar pela boa conservação dos equipamentos, utensílios me materiais do berçán`o. 
Faxineira: este cargo será- ocupado por uma pessoa- do sexo feminino, com formação 
mínima em 1°grau e ficará responsável por executar todas as tarefas relacionadas à 
limpeza dos ambientes do empreendimento.
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Empresa -de Recreação Infantil: esta empresa será terceirizada e deverá ter 
comprovantes de- que pode atuar na área- de recreação infantil e realizará as seguintes 
tarefas principais: 
arrumar a estrutura e espaços que- serão utilizados para a-recreação; 
providenciar os equipamentos e materiais a serem utilizados durante a recreação infantil; 
realizar atividades de recreação aos finais de semana, ou quando solicitado pelo 
empreendimento, com as crianças; e 
arrumar a estrutura e espaços que foram utilizados- para a recreação; 
Empresa de Serviços de Emergência Médica: os serviços de emergência médica serão 
terceirizados. As principais empresas que atuam nesta área são a HELP, Unimed e Daily 
Care. 
Empresa de Vigilância Eletrônica: os serviços de vigilância eletrônica serão 
terceirizados. As principais empresas que atuam nesta área são a Central Alarme, Back e a 
Ondrepsb. 
Assessoria Contábil: esta assessoria será feita por uma empresa terceirizada na área de 
contabilidade e realizará as seguintes tarefas principais: 
providenciar os documentos necessários à- abertura; 
ser responsável por elaborar os demonstrativos contábeis e os balanços; 
registrar o movimento de notas fiscais de entrada de produtos e saídas de serviços 
prestados; 
lançar os custos e as despesas mensais; 
controlar e emitir documentos referentes aos impostos e encargos; e 
realizar os registros de pessoal e emitir a- folha de pagamento. 
Assessoria Psicológica: esta assessoria será terceirizada, e a pessoa que ocupá-la deverá 
ter formação míriima em curso superior em psicologia e realizará- as seguintes tarefas 
principais: 
auxiliar na preparação dos ambientes do empreendimento; 
realizar a seleção das pessoas que lidarão diretamente com as crianças;
58 
- propor assuntos para treinamento; e 
- realizar o treinamento com a pedagoga, auxiliares ou- com qualquer outro empregado que 
necessitar do mesmo. 
6.2.2 Recrutamento de pessoal 
O recrutamento será externo e as fontes a serem utilizadas serão as agências de 
emprego, indicações de amigos, anúncios classificados em jomais e por fim o recrutamento 
universitário e em escolas que ofereçam o curso de nível médio, magistério com habilitação 
em educação infantil e em escolas que ofereçam o curso técnico de enfermagem. 
6.2.3 Seleção de pessoal 
As tarefas de seleção das assessorias, da secretária e das funções terceirizadas serão 
feitas pela diretora geral; e as tarefas de seleção das pessoas que lidarão diretamente com as 
crianças serão feitas pelas diretoras e pela assessoria- psicológica. 
6.2.4 Integração de pessoal 
A integração da secretária e de todas as pessoas que lidarão diretamente com as 
crianças será feita pelas duas diretoras e terá como finalidades a ambientação dos recém- 
admitidos e a integração de todos, além de suprir alguma dúvida- que haja por parte- de 
alguém. 
6.2.5 Treinamento de pessoal 
Uma- vez que as pessoas já possuirão a formação técnica- necessária, o- treinamento será 
realizado pela assessoria psicológica com a pedagoga e com as auxiliares de forma esporádica 
e abordará assuntos que os empregados, as diretoras ou a assessoria psicológica- verificar a 
necessidade.
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6.2.6 Regime de trabalho 
O descanso semanal remunerado das auxiliares não autônomas ocorrerá nos finais de 
semana através de um -escalonamento entre as fiincionárias. 
O descanso semanal remunerado da secretária ocorrerá na segunda-feira., Além disso, a 
mesma terá por mês um descanso remunerado no domingo. ' 
Sendo assim, o regime de trabalho ficou estabelecido da seguinte forma: 
to Diretora Geral: de segunda .a sexta-feira das 14:00 às 24:00 hs, com 2 hs de intervalo; e 
nos finais de semana das 10:00 às 22:00 hs, com 2 hs de intervalo; 
o Diretora Pedagógica: de segunda a sexta-feira das 18:00 às 22:00 hs; e nos finais de 
semana das 10:00- às-2-2:00 hs com 2 hs de intervalo; ` 
0 Pedagoga: de -segunda a sexta-feira das 18:00 às 22:00 hs; e aos sábados das 10:00 .às 22:00 
hs, com 2 hs de intervalo; 
0 Auxiliar: duas auxiliares trabalharão de segunda a sexta-feira das 18:00 às 00:30; e num dia 
do final de semana - uma vez que as folgas ocorrerão neste - das 8:00 às 20:30 hs, com 1 .h 
de inten/alo. E duas auxiliares trabalharão somente» nos finais de semana, mas em horários 
diferentes. Os horários serão determinados por escalonamento e as opções são das 8:00 às 
20:30 hs, com~1 h» de intervalo ou das 20:20- às 8:00 hs; . 
0 Secretária: de terça a sexta-feira das 18:00 às 22:00 hs; e nos finais de semana das 8:00 .às 
22:00 hs, com 2 hs de intervalo; 
0- Auxiliar de Enfermagem: não terá horário fixo, mas deverá trabalhar obrigatoriamente nos 
períodos -em que houver crianças de -0 a 2 anos de idade; 
0: Empresa de Recreação Infantil: atuará somente nos finais de semana das 8:00- às 12:00 
ze/ou 14:00 às 18:00 hs; 
0 Empresa de Serviços de Emergências Médicas: não terá horário» fixo, uma vez que, só 
atuará em casos de emergências médicas que venham a ocorrer no empreendimento; 
0 Empresa de Vigilância Eletrônica: atuará nas 24 hs do dia, mas na sua base, que é o 
escritório central; 
0 Faxineira: de segunda a sexta-feira das 15:30- às 18:30- hs; e nos sábados das 10:00 às 
l8:00hs, com 1 h de intervalo; e 
0 Assessoria psicológica: não terá horário: fixo já que atuará somente quando solicitada;
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6.2.7 Salários e benefícios 
Os salários foram calculados considerando os pisos salariais que foram informados 
pelo Sindicato das Escolas Particulares (auxiliar, pedagoga e secretária), pela Federação dos 
Hotéis, Restaurantes, Bares e Similares de Santa Catarina (faxineira) e pela Federação dos 
Trabalhadores da Saúde (auxiliar de enfermagem) e também considerando o número de horas 
trabalhadas semanalmente. 
Os encargos que incidem sobre a folha de pagamento para uma Empresa de Pequeno 
Porte optante pelo Sistema SIMPLES são o FGTS - Fundo de Garantia por Tempo de Serviço 
(8%), as provisões de 13° salário- (9%), féri-as (9%), 1/3 sobre férias (3%), auxí-lio doença 
(0,5%) e eventuais (1,5%), totalizando assim 31% de encargos sociais. 
As auxilia-res» eu faxineira receberão como complemento uma ajuda de 9% sobre o 
salário bruto, a título de ajuda para a compra de vale transporte. E conforme o 
desenvolvimento e crescimento do empreendimento, será estudada a possibilidade de 
beneficios. 
Quadro 3 Remuneração das funcionárias 
Quantidade Cargo Piso Salarial Salário em R$ Encargos Sociais Outros 
2 Auxiliar R$ 1,33 p/hora 250,00 31% 9%** 
2 Auxiliar* R$ 1,33 p/hora 140,00 31% 9%** 
1 Auxiliar de 
enfermagem 
Rss 480,00 p/44115 480,00 31% + _ 
R$40,00*** 
1 Faxineira Rs 2ós,00p/44115 1335,00 3-1-% ‹ 9%** 
1 ,Pedagoga R$ 2,57 p/hora 310,00 31% - 
1 Secretária 1,5 Salário-mínimo 350,00 31% - 
Total de funcionárias 8 
* Trabalha somente nos fins de semana 
** Ajuda para a compra de vale transporte 
***' Adicional por insalubridade
\
Quadro 4 Remuneração das assessorias e empresas terceirizadas 
Quantidade ' Cargo Salário em R$ 
1 Assessoria Contábil 200,00 
1 Assessoria Psicológica 100,00 
1 Empresa de recreação. infantil (por 4 hs) 100,00 
1 Empresa de vigilância eletrônica 80,00 
1 Serviço de emergências médicas 100,00 
Total de assessorias e empresas terceirizadas
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7 ASPECTOS MERcADoLÓG1cos 
Através da análise do mercado é possível verificar o perfil dos potenciais clientes e os 
principais pontos fracos e fortes dos concorrentes, o que possibilita assim, propor estratégias 
que- levem ao sucesso do empreendimento. 
Neste capítulo primeiramente serão- apresentados e comentados os resultados obtidos 
com as aplicações dos questionários com os potenciais clientes, posteriormente será feita uma 
breve análise dos concorrentes, e por fim serão propostas algumas estratégias de marketing 
para o empreendimento. 
7.1 Pesquisa mercadológica 
Foram aplicados 200 questionários, com- 22 perguntas, entre os dias 12 de maio e 8 de 
junho de 2001, nos bairros Jardim Anchieta, Parque São Jorge e Santa Mônica, pois se 
acreditou que as famílias dos mesmos- teriam interesse de utilizar um empreendimento como o 
que está sendo proposto. O questionário aplicado encontra-se no Apêndice A. 
As questões foram enunciadas com o propósito de definir o per-'fil sócio-econômico 
dos pesquisados; verificar em que situações os pais procurariam os serviços; verificar até que 
valor o cliente» estaria disposto a pagar pelo serviço; conhecer quais aspectos em termos de 
qualificação profissional dos fiincionários, assistência médica e conforto possui maior 
relevância para os pais; avaliar a importâ-ncia atribuída pel-os pais ao lazer construtivo 
(pedagógico) e ao lazer recreativo; verificar o interesse dos clientes por um serviço de 
transporte» do tipo “leva e traz” das crianças; saber a~ opinião dos clientes em relação à 
localização para a implantação do empreendimento; e estimar a propensão dos pais em 
usufruir os serviços oferecidos por um empreendimento deste tipo. 
Os resultados e as análises das questões serão apresentados a seguir.
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Questão 1: Você tem filhos na faixa etária de 0 a 10 anos? 
Esta questão visa saber se os entrevistados possuem filhos na faixa etária de 0 a 10 
anos. 
Tabela 3 Pais com filhos na faixa etária de 0 a 10 anos 
Opções de resposta Freqüência absoluta Freqüência Relativa 
Sim 200 100 % 
Não 0 0 % 
S/resposta 0 0 % 
Total 200 100 % 
Fonte: dados primários 
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O pré-requisito para responder à entrevista era que a pessoa tivesse fi1ho(s) na faixa 
etária de 0 a 10 anos, por isso aquelas pessoas que não preenchiam a esse pré-requisito não 
foram consideradas, o que levou ao dado de que 100% dos entrevistados possuem filhos na 
faixa etária de 0 a 10 anos.
64 
Questão 2: Estado civil 
Esta questão visa identificar o estado civil dos entrevistados. 
Tabela 4 Estado civil 
Opções de resposta Freqüência absoluta Freqüência Relativa 
Solteiro(a) 8 4 
Separado(a) 40 20 
Casado(a) 136 68 
Viúvo(a) 16 8 
Divorciado(a) 0 0 
Tem companheiro(a) 0 0 
S/resposta 0 0 
Total 200 100 % 
Fonte: dados primários 
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Fonte: dados primários 
A maioria dos entrevistados era de pessoas casadas, ocupando 68% do total. Em 
segundo lugar estão os separados com 20%, em terceiro os viúvos com 8% e em quarto os 
solteiros com 4%. Este dado é importante, pois o estado civil pode influenciar diretamente na 
procura pelo empreendimento.
Questão 3: Qual oi seu grau de escolaridade? 
Esta questão visa identificar o grau de escolaridade médio dos entrevistados. 
Tabela 5 Grau de escolaridade 
Opções de resposta Freqüência absoluta Freqüência Relativa 
GO 
1° grau incompleto 
1° grau completo 
2° grau incompleto 0 
2° grau completo 24 
Superior incompleto 62 
Superior completo 74 
Pós-graduação 40 
S/resposta O 
O 
0
0 
12 
31 
37 
20
O 
Total 200 100 % 
Fonte: dados primários 
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Como pode ser visto 37% dos entrevistados possuem curso superior completo e 20% 
possuem pós-graduação, o que mostra que os potencias clientes possuem alto nivel 
intelectual, e sendo assim, esses possuem exigências diferentes de outros tipos de clientes
Questão 4: Qual o grau de escolaridade do cônjuge? 
66 
Esta questão visa identificar o grau de escolaridade médio do cônjuge dos 
entrevistados. 
Tabela 6 Grau de escolaridade do cônjuge 
Opções de resposta Freqüência absoluta Freqüência Relativa
0 1° grau incompleto 
1° grau completo 0 
2° grau incompleto O 
2° grau completo 24 
Superior incompleto 36 
Superior completo 98 
Pós-graduação 34 
S/resposta 8 
O 
O
O 
12 
18 
49 
l7
4 
Total 200 100 % 
Fonte: dados primários 
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Fonte: dados primários 
Como pode ser visto, 49% dos cônjuges dos entrevistados possuem curso superior 
completo, o que mostra que esses também possuem alto nível intelectual, e sendo assim, 
também possuem exigências diferentes de outros tipos de clientes.
Questão 5: Qual sua atividade profissional? 
67 
Esta questão visa identificar em qual atividade profissional os entrevistados estão 
enquadrados. 
Tabela 7 Atividade profissional 
Op_ções de resposta Freqüência absoluta Freqüência Relativa 
8 4 Profissional liberal 
Funcionário(a) público 
Funcionário(a) de empresa privada 
Comerciante ou industrial 
Autônomo 
Estudante 
Desempregado(a) 
Outro 
S/ resposta 
35 
29 
0
O
8
4 
20
O 
Total 100 % 
Fonte: dados primários 
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Fonte: dados primários 
Como pode ser visto, 35% dos cônjuges dos entrevistados são funcionários públicos e 
outros 29% são funcionários de empresa privada, o que representa um dado relevante, uma 
vez que, esses também possuem uma maior propensão a utilizar os serviços oferecidos por 
esse empreendimento.
68 
Questão 6: Qual a atividade profissional do cônjuge? 
Esta questão visa identificar em qual atividade profissional o cônjuge dos 
entrevistados estão enquadrados. 
Tabela 8 Atividade profissional do cônjuge 
Opções de resposta Freqüência absoluta Freqüência Relativa 
Profissional liberal 50 25 
Funcionário(a) público 66 33 
Funcionário(a) de empresa privada 24 12 
Comerciante ou industrial 8 4 
Autônomo 4 2 
Estudante O O 
Desempregado(a) 8 4 
Outro 32 16 
S/ resposta 8 4 
Total 200 100 % 
Fonte: dados primários 
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Como pode ser visto, 33% dos entrevistados são funcionários públicos, 25 são 
profissionais liberais e outros 12% são fiincionários de empresa privada, o que representa um 
dado relevante, uma vez que, ambos possuem uma maior propensão a utilizar os serviços 
oferecidos por esse empreendimento.
69 
Questão 7: Qual sua renda familiar mensal? 
Esta questão refere-se à renda familiar mensal em reais dos entrevistados, para poder 
identificar o seu poder de compra, e no caso, o seu poder de uso dos serviços que serão 
propostos pelo empreendimento. 
Tabela 9 Renda familiar mensal 
Opções de resposta Freqüência absoluta Freqüência Relativa 
De R$ 1.001,00 a R$ 2.000,00 62 31 
De R$ 2.001,00 a R$ 3.000,00 32 16 
De R$ 3.001,00 a R$ 4.000,00 32 16 
De R$ 4.001,00 a R$ 5.000,00 40 20 
De R$ 5.001,00 a R$ 10.000,00 34 17 
Acima de R$ 10.000,00 0 0 
S/ resposta: 0 0 
Total 200 100 % 
Fonte: dados primários 
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Dos entrevistados, 31% possuem uma renda familiar mensal de R$ 1.001,00 (um mil e 
um reais) a R$ 2.000,00 (dois mil reais) e 20% possuem de R$ 4.001,00 (quatro mil e um 
reais) a R$ 5.000,00 (cinco mil reais). Estes dados podem ser explicados pelo fato do grande 
número de funcionários públicos na cidade.
Questão 8: Sua casa é: 
Esta questão visa ajudar a estabelecer o perfil-econômico dos entrevistados. 
Tabela 10 Tipo de moradia 
Opções de resposta Freqüência absoluta Freqüência Relativa 
Própria 160 80 
Alugada O O 
Financiada 24 12 
Mora com parentes 8 4 
Outros 8 4 
S/resposta O O 
Total 200 100 % 
Fonte: dados primários 
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Fonte: dados primários 
Como pode ser visto 80% dos entrevistados vivem em moradia própria.
71 
Questão 9: Seu(s) filho(s) freqüenta(m) que tipo de instituição de ensino? 
Esta questão visa saber que tipo de instituição de ensino os filhos dos entrevistados, ou 
seja, os potenciais consumidores dos serviços deste empreendimento freqüentam. 
Tabela 11 Tipo de instituição de ensino 
Opções de resposta Freqüência absoluta Freqüência Relativa 
Pública 32 16 
Particular 168 84 
Outra O O 
S/resposta O 0 
Total 200 100 % 
Fonte: dados primários 
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Como pode ser visto, 84% dos entrevistados possuem filho(s) em instituições de 
ensino particulares.
72 
Questão 10: Com que freqüência fora do horário comercial você deixa seu fi1ho(a) sob a 
responsabilidade de outras pessoas? 
Esta questão visa saber com que freqüência, fora do horário comercial, os 
entrevistados confiam a responsabilidade de sob seus filhos a terceiros. 
Tabela 12 Freqüência, fora do horário comercial, que os pais confiam a responsabilidade sob 
. seus filhos a terceiros 
Opções de resposta Freqüência absoluta Freqüência Relativa 
Todo dia - 58 29 
Duas vezes por semana 40 20 
Duas vezes por mês 8 4 
Raramente 62 31 
Nunca 32 16 
S/resposta O 0 
Total 200 100 % 
Fonte: dados primários 
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Como se pode perceber, 31% dos entrevistados raramente deixam seus filhos sob a 
responsabilidade de terceiros, o que poderia ser preocupante para o estabelecimento de um 
empreendimento deste tipo, mas como 29% deixam todo dia e 20% deixam duas vezes por 
semana a responsabilidade sob seus filhos nas mãos de terceiros, esses resultados acabam 
sendo positivos, pois se somados superam o primeiro dado (31%), significando a não 
relutância dos pais em deixar seus filhos sob 'a responsabilidade de terceiros.
73 
Questão 11: A que pessoas você confia a responsabilidade de seus filhos, em sua ausência 
temporária?
_ 
Esta questão visa saber que grau de relação os entrevistados tem com a pessoa a quem 
confiam a responsabilidade sob seus filhos em sua ausência temporária. 
Tabela 13 Pessoas em quem os pais confiam a responsabilidade sob seus filhos, em sua 
ausência temporária 
Opções de resposta Freqüência absoluta Freqüência Relativa 
Parentes 1 10 55 
Amigos 16 8 
Empregada doméstica 50 25 
Babá 16 8 
Outra 8 4 
S/ resposta 0 0 
Total 200 100 % 
F onte: dados primários 
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Fonte: dados primários 
Como pode ser visto, 55% dos entrevistados confiam a responsabilidade sob seus 
filhos, em sua ausência temporária, a parentes e outros 25% dos entrevistados confiam a sua 
empregada doméstica. Esse resultado mostra que apesar da não relutância em deixarem seus 
filhos sob a responsabilidade de terceiros, há uma ressalva quanto com quem deixar, 0 que 
pode ser negativo para um empreendimento deste tipo, afinal as pessoas que cuidarão de seus 
filhos não terão uma relação tão próxima quanto as que já estão acostumados e confiam.
74 
Questão 12: Na existência de um serviço especializado no cuidados de crianças fora do 
horário comercial, você o utilizaria? 
Esta questão visa saber com que freqüência os entrevistados utilizariam os serviços 
oferecidos por este tipo de empreendimento. 
Tabela 14 Freqüência em que os pais utilizariam os serviços oferecidos por este tipo de 
empreendimento 
Opções de resposta Freqüência absoluta Freqüência Relativa 
Sempre 16 8 
Quase sempre O O 
As vezes 134 67 
Quase nunca 34 17 
Nunca 16 8 
S/ resposta O O 
Total 200 100 % 
Fonte: dados primários 
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Fonte: dados primários 
Como se pode perceber, 67% dos entrevistados utilizariam às vezes e 17% quase 
nunca os serviços oferecidos por este tipo de empreendimento. Apesar de este ser um 
resultado assustador, afinal um empreendimento que só possa contar com clientes às vezes 
não terá como arcar com seus custos, acredita-se que quando os entrevistados tiverem 
realmente conhecimento sobre o empreendimento, estes perceberão a sua utilidade e o 
utilizarão.
75 
Questão 13: Em que situações você utilizaria esse tipo de serviço? 
Esta questão visa saber as situações em que os entrevistados utilizariam este tipo de 
empreendimento. 
Tabela 15 Situações em que os pais utilizariam esse tipo de empreendimento 
Opçoes de resposta Freqüência absoluta Freqüência Relativa 
58 Compromisso profissional 29 
Compromisso social 56 28 
Viagens 16 8 
Emergências 62 3 l 
Outro 8 4 
S/ resposta 0 O 
Total 200 100 % 
Fonte: dados primários 
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Fonte: dados primários 
Como pode ser visto, as situações em que os entrevistados mais utilizariam esse tipo 
de empreendimento seriam em casos de emergência (31%) ou quando tivessem algum 
compromisso profissional (29%) ou compromisso social. Esse resultado mostra que os 
entrevistados já percebem algumas situações em que poderiam utilizar este empreendimento, 
o que já é um ponto positivo para a sua implantação, do ponto de vista mercadológico.
76 
Questão 14: Durante quanto tempo você casualmente deixaria seu(s) filho(s) sob o cuidado 
desse serviço? 
Esta questão visa verificar por quanto tempo os entrevistados deixariam seus filhos no 
empreendimento. 
Tabela 16 Tempo de utilização do empreendimento 
Opções de resposta Freqüência absoluta Freqüência Relativa 
Algumas horas 142 71 
Um dia 34 17 
Uma noite O O 
Um dia e uma noite 16 8 
Um final de semana 8 4 
S/ resposta O O 
Total 200 100 % 
Fonte: dados primários 
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Como pode ser visto, na maioria das vezes os entrevistados deixariam seus filhos neste 
tipo de empreendimento por algumas horas (71%) ou um dia (17%), apesar de que também 
houveram entrevistados que mostraram-se suscetíveis a deixarem seus filhos por um dia e 
uma noite (8%) ou até mesmo um final de semana (4%). Esse resultado já é um ponto positivo 
para a implantação do empreendimento, do ponto de vista mercadológico, uma vez que, os 
entrevistados possuem um certo grau de confiança no que está sendo proposto, tanto que 
deixariam a responsabilidade sob seus filhos ao encargo das pessoas que trabalham neste 
empreendimento.
77 
Questão 15: Quanto você estaria disposto a gastar mensahnente com seu(s) fi1ho(s) nesse tipo 
de hotel? 
Esta questão visa saber quanto os entrevistados estariam dispostos a gastar 
mensahnente num empreendimento deste tipo, para auxiliar no estabelecimento dos preços 
pelos quais os serviços serão cobrados. 
Tabela 17 Disposição a gastar mensalmente neste tipo de empreendimento 
Opções de resposta Freqüência absoluta Freqüência Relativa 
Até R$ 25,00 74 37 
De R$ 26,00 a R$ 50,00 62 31 
De R$ 51,00 a R$ 75,00 24 12 
De R$ 76,00 a RS 100,00 24 12 
De R$ 101,00aR$ 150,00 16 8 
Acima de R$ 150,00 0 0 
S/ resposta 0 0 
Total 
V 200 100 % 
Fonte: dados primários 
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Como se pode perceber, 37% dos entrevistados estão dispostos a gastar mensalmente 
até R$ 25,00 (vinte e cinco reais) e 31% estão dispostos a gastar de R$ 26,00 (vinte e seis 
reais) a R$ 50,00 (cinqüenta reais) neste tipo de empreendimento. Esse resultado influenciará 
no momento em que forem definidos os preços, uma vez que, não adianta oferecer um bom 
serviço se o cliente não estiver disposto a pagar pelo preço estipulado.
Questão 16: Em relação aos aspectos abaixo, assinale os 3 que você considera mais 
importante: 
Esta questão visa saber quais os três profissionais/serviços que os entrevistados 
acreditam ser de maior relevância, num empreendimento que lide com crianças com idade de 
O a l0 anos. 
Tabela 18 Profissionais/serviços de maior relevância 
78 
.A 
Pedagogo 
Serviço de emergências médicas 
Enfermeira 
Médico de plantão 
Nutricionista 
Psicólogo 
Profissionais especializados em recreação 
infantil 
S/ resposta 
48 
16 
12 
8
8 
68
0 
Opções de resposta Freqüência absoluta Frequencia Relativa 
40 20 
24
8
6 
4
4 
34
O 
Total 200 100 % 
Fonte: dados primários 
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Como pode ser visto, os três profissionais/serviços que os entrevistados consideram de 
maior relevância, num empreendimento que lide com crianças com idade de 0 a 10 anos são 
profissionais especializados em recreação infantil (34%), a presença de um pedagogo (24%) e 
um serviço de emergências médicas.
79 
Questão 17: Assinale os aspectos de segurança e conforto que você considera relevante para 
este tipo de hotel: 
Esta questão visa saber quais os aspectos de maior relevância para os entrevistados em 
relação à segurança e conforto, num empreendimento que lide com crianças com idade de O a 
10 anos. 
Tabela 19 Aspectos de maior relevância em relaçao à segurança e conforto para as crianças 
Opções de resposta Freqüência absoluta Freqüência Relativa 
Quartos climatizados 
Parque infantil 
Salas recreativas 
Pátio com área verde 
Vigilância eletrônica 
Piscina 
Alimentação 
Outros 
S/ resposta 
16 8 
38 19 
62 31 
28 14 
24 12 
2 1 
28 14 
2 1 
0 0 
Total 200 100 % 
Fonte: dados primários 
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Como pode ser visto, os aspectos de maior relevância para os entrevistados em relação 
à segurança e conforto, num empreendimento que lide com crianças com idade de 0 a 10 anos 
são as salas recreativas (31%), o parque infantil (19%) e em 3° lugar, empatados, estão o pátio 
com área verde e a alimentação.
Questão 18: Em relaçao aos aspectos abaixo, assinale os 3 que você considera mais 
importante: 
Esta questão visa saber quais as três formas de lazer que os entrevistados consideram 
de maior importância para o desenvolvimento de crianças, com idade de O a 10 anos. 
Tabela 20 Formas de lazer para o desenvolvimento das crianças 
Ogões de resposta Freqüência absoluta Freqüência Relativa 
Teatro 
Estórias infantis 
Vídeo game 
Literatura 
Filmes e desenhos 
Programas educativos 
Brinquedos educativos (quebra-cabeça, 
blocos de montar, mosaicos, etc.) 
S/ resposta 
32 
32
6 
46 
16 
28 
40
O 
16 
16
3 
23
8 
14 
20
O 
Total 200 % 
Fonte: dados primários 
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Fonte: dados primários 
Como se pode perceber, as três formas de lazer que os entrevistados consideram de 
maior importância para o desenvolvimento de crianças, com idade de 0 a 10 anos são a 
literatura (23%), os brinquedos educativos (20%) e em 3° lugar, empatados, estão o teatro e as 
estórias infantis.
81 
Questão 19: Você gostaria que a localização deste hotel fosse: 
Esta questão visa saber onde os entrevistados gostariam que fosse a localização do 
empreendimento. 
Tabela 21 Localização do empreendimento 
Opções de resposta Freqüência absoluta Freqüência Relativa 
No seu bairro 62 31 
Próximo à casa de amigos ou parentes 0 O 
Próximo ao seu bairro 106 53 
A localização não interessa 16 8 
Próximo ao seu local de trabalho 16 8 
S/ resposta O O 
Total 200 100 % 
Fonte: dados primários 
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Como pode ser visto, 53% dos entrevistados gostariam que o empreendimento fosse 
localizado próximo ao seu bairro. Este resultado também será considerado no momento em 
que for escolhido o local para a implantação do empreendimento.
82 
Questão 20: Que meio de locomoção você mais utiliza? 
Esta questão visa verificar o tipo de locomoção que os entrevistados mais utilizam 
para tentar montar o perfil econômico dos mesmos. 
Tabela 22 Meio de locomoção mais utilizado 
Opções de resposta Freqüência absoluta Freqüência Relativa 
Moto 
Taxi O 
Onibus convencional 12 
Onibus executivo 10 
Outro 
S/ resposta 0 
Carro próprio
O 
P1* \l 
OO 
G OO 
-§U10\©©U¡
O 
Total 200 100 % 
Fonte: dados primários 
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Como pode ser visto, 85% dos entrevistados utilizam o seu próprio carro como 
principal meio de locomoção, em seguida com 6% estão os entrevistados que utilizam o 
ônibus convencional como principal de locomoção.
Questão 21: Qual o seu nível de utilidade de um serviço “leva-e-traz”? 
Esta questão visa verificar se os entrevistados acreditam que um serviço de transporte 
do tipo “leva-e-traz” seria útil para eles, caso fosse oferecido no empreendimento. 
Tabela 23 Serviço de transporte “leva-e-traz” 
83 
Opções de resposta Freqüência absoluta Freqüência Relativa 
22 ll Indispensável 
Não é necessário, mas oferece um maior 
conforto 
Não há necessidade 
S/ resposta 
138 
40
O 
69 
20
O 
Total 200 100 % 
Fonte: dados primários 
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Fonte: dados primários 
Como se pode perceber, a maioria dos entrevistados (69%) acredita que um serviço de 
transporte do tipo “leva-e-traz” não é necessário, mas oferece um maior conforto. Pode-se 
com esse resultado, supor que os entrevistados acreditam que um serviço como esse seria útil 
para eles, caso fosse oferecido no empreendimento.
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Questão 22: Você estaria disposto(a) a usufruir deste tipo de empreendimento caso ele seja 
disponibilizado? 
Esta questão visa verificar a disposição dos entrevistados em usufruir os serviços 
oferecidos por este tipo de empreendimento, caso o mesmo sej a implantado. 
Tabela 24 Disposição em usufruir deste tipo de empreendimento 
Ogões de resposta Freqüência absoluta Freqüência Relativa 
Sim 130 65 
Não 70 3 5 
S/ resposta O 0 
Total 200 100 % 
Fonte: dados primários 
Gráfico 23 Disposição em usufruir deste tipo de empreendimento 
Não 
C 65% 
Fonte: dados primários 
Como pode ser visto, 65% dos entrevistados estariam dispostos a usufruir os serviços 
oferecidos por este tipo de empreendimento, caso o mesmo seja implantado. Com este 
resultado, a implantação deste tipo de empreendimento é viável, do ponto de vista 
mercadológico.
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7.2 Perfil do mercado potencial 
Quanto ao perfil sócio-econômico dos entrevistados definiu-se que os mesmos podem 
ser enquadrados na categoria de classe média, pois .a maioria possui renda familiar entre R$ 
4.001,00 (quatro mil e um reais) e R$ 5.000,00 (cinco mil reais), possuem carro e residência 
própria. 
Quanto às situações em- que os pais procurariam pelo- serviço, veri-ficou-se que eles às 
vezes utilizariam o mesmo, mas quando da sua utilização, essas seriam por apenas algumas 
horas em- casos de emergência, pretendendo gastar até R$ 25,00- (vinte e cinco reais) com o 
serviço mensalmente. 
Quanto aos aspectos qualificação profissional dos funcionários e assistência médica, 
tomou-se conhecimento que os entrevistados atribuem maior importância a profissionais 
especializados em recreação infantil-, seguido de- um serviço de emergências médicas e 
pedagogo. Já quanto ao aspecto conforto é atribuída maior importância às salas recreativas, 
parque infantil, e em- terceiro- lugar com igual grau de importância pátio com área verde e 
alimentação. 
Avaliou-se que os pais estão- mais preocupados com o lazer construtivo- (pedagógico) 
do que com o lazer puramente recreativo, uma vez que, foi -dada maior importância à literatura 
e a brinquedos educativos (quebra-cabeça, blocos de montar, mosaicos, etc); em detrimento 
ao vídeo game, ao qual foi dada menor importância dentre as altemativas propostas. 
Verifieou-se que o serviço de “leva-e-traz” não se mostra- necessário, apesar de oferecer 
maior conforto. 
Quanto à localização para implantação do empreendimento, foi- apontado como 
preferência a proximidade aos bairros que abrangem os elementos da pesquisa, definidos no 
universo da mesma. 
Com base nas colocações acima, verificou-se que- há um elevado nível de aceitação dos 
entrevistados pelo hotel proposto, apresentando inclusive grande interesse em usufruir os 
serviços deste, caso o mesmo seja implantado. 
7.3 Análise dos concorrentes 
Os estabelecimentos analisados apesar de também se proporem a trabalhar com 
crianças não podem ser comparados ao empreendimento que está sendo proposto como 
concorrentes diretos, uma vez que além- da idéia central deles ser diferente, eles atuarão em
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horários diferentes, ou seja, ninguém vai “roubar os clientes de ninguém”. Mas para efeito de 
melhor entendimento os jardins analisados serão denominados concorrentes. 
Está análise foi feita no intuito de se obter mais idéias de como montar uma estrutura 
agradável às- crianças já que elas é que serão os consumidores diretos dos serviços que serão 
propostos por esse empreendimento. Alguns aspectos analisados quanto a pontos fortes e 
fracos foram: 
0 Localização do imóvel; 
0- Pessoas que lidam com as crianças; 
0 Variedade de serviços; 
0 Decoração e infra-estrutura; 
0 Áreade Lazer; 
0 Estacionamento; 
O Uniforme; e 
0 Preço. 
Para- uma análise» mais detalhada, foram escolhidos os seguintes estabelecimentos: 
Colégio Parque São Jorge e Centro Educacional Girassol, porque se procurou buscar dados 
em Jardins de diferentes lugares, mas com- o mesmo padrão de vida dos clientes que se quer 
atingir. Os resultados da pesquisa junto aos mesmos estão descritos nas tabelas a seguir.
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Quadro 5 Colégio Parque São Jorge 
Tipo de estabelecimento Jardim de Infância 
Bairro Parque São Jorge 
Aspectos observados Pontos fortes Pontos fracos 0 Localização do imóvel Localizado em área com muitas 
residências; região tranqüila quando 
se pensa em barulho. 
Muito dentro do bairro, ou seja, 
só é de fácil acesso para aqueles 
que conhecem o bairro. 0 Pessoas que lidam com 
as crianças 
As crianças mantêm contato mais 
freqüente com uma professora que é 
fomiada em pedagogia e com uma 
auxiliar que e' formada em 
magistério. 
0 Variedade de serviços Serviço de emergências médicas 
(UNIMED); parceria com uma 
senhora que fomece lanches para as 
crianças; oferece um período 
gratuito para adaptação; não é 
cobrada' hora-extra daqueles que 
ultrapassarem o horário de 
fechamento (l8:00 hs) 
Quem fomece os lanches não 
possui fomiação técnica na área 
de nutrição; não oferece 
transporte para as crianças; não 
oferece qualquer prestação de 
serviços após as 19:00 hs. 
0 Decoração e 
estrutura 
infra- A decoração é feita para crianças; to 
mobiliário existente é confortável; os 
ambientes são limpos e há inclusive 
uma grande preocupação como chão 
do berçário, onde só se entra de 
Zpantufas; 
Apesar de existir decoração 
específica para crianças, essa é 
pouca; poderia haver almofadas, 
colchonetes espalhados; 
0 Área de Lazer» Existe parque infantil; há» pátio 
coberto, mas o mesmo é pequeno. 
Não há área verde; não há sala 
específica para recreação; 
poucos; brinquedos educativos; 
as .crianças brincam sozinhas, 
apenas são observadas pela 
professora e auxiliar. 0 Estacionamento Facilidade de acesso, tirando a 
questão da localização. 
Não possui estacionamento 
privativo, mas há uma grande 
área para os pais estacionarem 
na rua em frente ao Jardim. 0 Uniforme Todos os funcionários usam 
uniformes; 
0 Preço Preço acima da média da 
concorrência. Fonte: dados primários
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Quadro 6 Centro Educacional Girassol 
Tipo de estabelecimento 'Jardim de Infância 
Bairro Córrego Grande 
Aspectos observados Pontos fortes Pontos fracos 
0 Localização do imóvel Localizado em área com muitas 
residências; região tranqüila quando 
se pensa em barulho; apesar de. ser 
dentro do bairro é de fácil acesso. 
0 Pessoas que lidam com 
as crianças 
»As crianças mantêm contato mais 
freqüente com uma professora que é 
formada em pedagogia e com uma 
auxiliar cuja formação não foi dita. 
O Variedade de serviços Serviço de emergências médicas 
(HELP); parceria com nutricionista; 
oferece mn período gratuito para 
adaptação; são dadas aulas de balé... 
Não oferece transporte para as 
crianças; é cobrada hora-extra 
daqueles que ultrapassarem o 
horário de fechamento (l.8.:00 
hs); não oferece qualquer 
prestação de -serviços após as 
19:30 hs. 
0 Decoraçao e 
estrutura 
infra- A decoração é feita para crianças; o 
mobiliário existente é confortável; 
inclusive uma grande preocupação 
com o chão do berçário, onde só se 
entra de pantufas. 
os ambientes são limpos e há. 
Apesar' de existir decoração 
específica para crianças, essa é 
pouca; os ambientes são mal 
iluminados; a sala de vídeo é 
desconfortável em termos de 
mobiliário; 
0 Área de Lazer a Existe parque infantil; há área verde; 
thá um pátio» coberto; as crianças 
brincam sozinhas e/ou com a 
professora ea auxiliar. 
Não há muitos brinquedos 
educativos. 
0 Estacionamento Não possui estacionamento 
privativo, mas há uma grande 
área para os pais estacionarem 
na ma em frente ao Jardim. 
0 Uniforme .Todos os funcionários usam 
uniformes. 
O Preço ~Não~informado- 
Fonte: dados primários
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7.4 Estratégias de marketing 
Uma vez definido que serviços serão oferecidos e para- quem- se pretende oferece-los, é 
necessário implantar estratégias para que o empreendimento tenha sucesso, e detalhá-las em 
ações. 
Sendo assim, as estratégias de marketing e as ações que serão executadas pelo 
empreendimento são: 
0 Divulgação da criação- do empreendimento 
- Criação de um logotipo marcante e de fácil memorização; 
- Sinalização através de letreiro; 
-Realização de- evento de inauguração para jornalistas- e- convidados especiais; 
-Colocação de faixas em pontos estratégicos para a divulgação da existência do 
empreendimento; 
-Envio de mala-direta pelo correio, direcionada- aos entrevistados na pesquisa 
mercadológica; 
-Distribuição de folders nas residências e organizações próximas ao empreendimento; e 
-Propaganda em clínicas médicas. 
0 Realização de promoções de inauguração 
- 1” hora gratuita; e 
-Não cobrança da- taxa fixa do- transporte. 
-0 Fidelização dos clientes 
-Programa de banco de horas, isto é, a- cada determinado número de horas que houver 
usufruído os serviços oferecidos, ganha-se uma hora gratuita. u 
0- Estabelecimento de parcerias com outros hotéis do município de Florianópolis 
-Procurar os responsáveis pela gestão de outros hotéis e mostrar as vantagens da parceria. 
7.4.1 Missão doempreend-imento 
Missão segundo Vasconcelos Filho e-Pagnoncell-i (2001, p. 85)- é- a- razão da existência 
da empresa. Desta forma, a missão do empreendimento é: 
“O erecer tran üilidade ara os ais ora- do horário comercial or meio da- resta -ão de › P P Ç 
serviços recreativas. e pedagógicos confiáveis para seus filhos ”.
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s ASPECTOS TÉCNICOS 
Os aspectos técnicos abordados neste capítulo envolvem o- estabelecimento dos 
serviços que serão prestados, as características principais do processo operacional, a 
localização, as- instalações, equipamentos e mobiliários e por fim, assuntos tratados pela 
administração de materiais. 
8.1 Serviços a serem prestados 
Os principais serviços a- serem- prestados para as crianças são- o auxílio nas- tarefas 
escolares, a promoção do lazer construtivo e a recreação. 
O principal serviço a ser prestado para os pais ou responsáveis pelas crianças ér o 
transporte do tipo “leva-e-traz”. 
8.2 Processo operacional 
O empreendimento funcionará- de segunda a- sexta-feira das 18:00 às 24:00 hs, onde 
todos os serviços serão executados pela pedagoga e pelas auxiliares. 
Nos finais de semana o empreendimento funcionará nas 24 hs do dia, onde com o 
auxílio de uma empresa terceirizada especializada em recreação infantil das 9:00 às 19:00 hs, 
ficando os demais serviços ao encargo da pedagoga e auxiliares. 
O transporte do tipo “leva-e-traz” Será oferecido nos Sete dias da semana, durante o 
horário de funcionamento, com as seguintes opções: 
0 o empreendimento se encarrega de buscar a criança na hora e local determinado :pelos pais 
ou responsável, eo mesmo depois, busca a- criança no empreendimento; 
0 o empreendimento se encarrega de buscar e depois deixar a criança na hora e local 
determinado pelo pai ou responsável; e 
0 o pai- ou responsável deixa a criança no empreendimento e esse se encarrega de deixar a 
criança na hora e local determinado pelo pai o responsável. 
Nas três opções serão cobrados uma taxa fixa- e mais um percentual- sobre a distância 
do deslocamento-. '
V
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8.3 Localização 
O imóvel escolhido foi uma casa comercial na rua Ricardo Pedro Goulart, que é- uma 
das transversais do principal logradouro do bairro Jardim Santa Mônica - a Avenida Madre 
Benvenuta. A localização da rua onde se- encontra o imóvel pode ser visto no Anexo C. 
A escolha da localização levou em conta fatores como facilidade de acesso, 
possibilidade de uso de vários tipos de transporte, área para estacionamento e a infra-estrutura 
de água, luz e esgoto. 
Além destes fatores, foi considerada também a preferência dos potenciais clientes - 
relatada na pesquisa mercadológica, a grande circulação de pedestres e veículos próxima ao 
local, a grande quantidade de residências na região, a proximidade desse em relação a 
supermercados, academias, universidades, e outros empreendimentos. 
8-.4 Instalações, equipamentos e mobiliários 
V 
O .imóvel alugado é uma casa comercial com uma área total de aproximadamente 
300m2 e necessita de refonnas em suas instalações, que incluem obras de alvenaria, pintura, 
instalações hidro-sanitán`as Ye elétricas -e de jardinagem. 
Os gastos com as reformas estão especificados nos aspectos econômico-financeiros 
deste estudo. ' 
Os equipamentos necessários à operacionalização do empreendimento serão 
apresentados a seguir, conforme as áreas de atendimento, administrativa e pedagógica. 
Os móveis e utensílios necessários à operacionalização do empreendimento serão 
apresentados a seguir, conforme as áreas de atendimento, administrativa, pedagógica, 
cozinha/depósito e banheiros.
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Quadro 7 Equipamentos, móveis e utensílios para a área de atendimento 
Equipamentos Móveis e Utensílios 
Discriminação Quantidade Discriminação Quantidade 
Aparelho de telefone c/ 1 Cadeira com rodinhas 1 
identificador de chamada 
Calculadora Cadeira sem rodinhas 
Impressora jato de tinta Escrivaninha 
Microcomputador Lixeiro 
Software específico 
Quadro 8 Equipamentos, móveis e utensílios para a área administrativa 
Equipamentos Móveis e Utensílios 
Discriminação Quantidade Discriminação Quantidade 
Aparelho de fax Armário 
Calculadora Cadeira com rodinhas 
Linha telefônica Escrivaninha 
Microcomputador Lixeiro 
Mesa de 4 lugares para reuniões
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Quadro 9 Equipamentos, móveis e utensílios para a área pedagógica 
Equipamentos Móveis e Utensílios 
Discriminação Quantidade Discriminação Quantidade 
Aparelho de som 1 Almofadas 4 
Aparelho de televisão 29” 1 Bebê conforto 2 
Brinquedos de play-ground 2 Berço 4 
Brinquedos pedagógicos Cabideiro para mochila 2 
Livros de estórias Caixa guarda tudo 3 
Videocassete 1 Colchão para berço 4 
Colchão para cama de solteiro 8 
Colchonete 4 
Cômoda 1 
Estante de ferro 2 
Lixeiro 3 
Mesa pequena com 4 cadeiras 3 
Triliches 8 
Trocador c/ banheira l
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Quadro 10 Equipamentos, móveis e utensílios para a cozinha/depósito 
Equipamentos Móveis e Utensílios 
Discriminação Quantidade Discriminação Quantidade 
Espremedor de fruta 1 Armário 1« 
Fogão. elétrico. com 4 bocas 1 Cadeirão 2 
Geladeira duplex 1 Cesto de roupa 1 
Liquidificador l Colheres de sobremesa 20 
Copos de vidro 12 
Escorredor de louça 1 
Estante de ferro 2 
Facas e garfos 6 
Fervedor de leite 2 
*Jarras 2 
Limpador de mamadeira 2 
Lixeiro 1 
Mesa com bancopara 6 lugares ~ 1 
Pia com uma cuba de inox l 
Pratos de sopa 15 
Suporte para galão de água de 20 1 
litros 
Quadro ll Móveis e utensílios para os banheiros 
Móveis e utensílios 
Discriminação Quantidade 
Assento 6 
_ Lixeiro 3 
Papeleiro 3 
Porta-toalha de banho 3 
Porta-toalha de rosto 3 
Saboneteira 9 
Tapete 6 
Tapete para box 3
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8.5 Administração de materiais 
A administração de matérias fieará sob a- responsabilidade da diretora geral e contará 
com o auxílio da secretária. 
8.5.1 Compras 
As decisões sobre- compras de equipamentos, utensílios e materiais e- a efetuação das 
mesmas ficará ao encargo da diretora geral. 
8.6.2 Estoques 
O controle de estoques será- responsabilidade- da secretária, que informará- e requisitará 
à diretora geral a compra de algum equipamento, utensílio ou material que seja necessário. 
Inicialmente o controle de estoques será- feito de forma manual por fichas, mas 
posteriormente será adquirido um sistema de informática zespecífico.
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9 ASPECTOS EcoNôMIco-F1NANcEmos 
Os aspectos econômico-financeiros abordados neste capítulo são investimentos, que 
englobam o investimento fixo e o capital de giro bruto, as fontes de financiamento, a estrutura 
de custos e de despesas, a receita-, margem de contribuição, ponto de equilíbrio e por fim uma 
análise através dos métodos de avaliação de investimentos. 
9.1 Investimentos 
Os investimentos aqui relacionados englobam o- investimento fixo e o capital de giro 
bruto. 
9.1.1 Investimento fixo 
Para a- instalação do hotel- para crianças, foram- analisados o perfil- dos clientes, o 
número de vezes que pretendem utilizar os serviços prestados e o quanto estão dispostos a 
pagar por eles. 
O levantamento do investimento firco, para um melhor entendimento, está dividido 
entre adaptação do imóvel, equipamentos, móveis e utensílios, capital de giro, estoques e 
caixa e- bancos. 
9.1.1.1 Adaptação do imóvel 
Quando se constrói uma edificação ou realiza-se uma reforma, o valor da construção 
pode ser calculado através do CUB (Custo Unitário Básico), cuja unidade é m2. Este valor, 
que para o mês de agosto é de- R$ 6-1-8,53 (seiscentos e dezoito reais e cinqüenta e três 
centavos), é estipulado pelo SINDUSCON (Sindicato da Indústria da Construção Civil) e 
inclui- os preços dos materiais e-da mão-de-obra necessária. 
No Quadro 12 serão especificados os valores referentes às reformas para adequar o 
imóvel às necessidades do- empreendimento. Esses valores foram baseados na estimativa feita 
por uma pessoa que trabalha com reformas na construção civil, incluindo em cada atividade 
os gastos orçados com materiais e mão-de-obra.
97 
Quadro 12 Adaptação do imóvel 
Especificação Valor em R$ 
Alvenaria ' 2. 500,00 
Pintura 1.000,00 
Instalações hidro.-sanitárias 300,00 
Instalações elétricas e luminárias 600,00 
Jardinagem 200,00 
TQTAL 
A 
4.600,00 
Fonte: Estimativa feita pelo Sr. João Kleber Pereira, que seria o responsável pelas obras 
Esse valor corresponde a 2,48% do valor total (para os 300m2) se calculado pelo CUB. 
9.1.1.2 Equipamentos 
Os valores necessários referentes aos equipamentos para operacionalização do 
empreendimento estão a seguir, conforme as áreas de atendimento, administrativa, pedagógica 
e da cozinha/depósito. 
Quadro 13 Equipamentos para a área de atendimento 
Discriminação Quantidade Valor total em R$ 
Aparelho de telefone c/ identificador de chamada 1 90,00 
Calculadora 1 20,00 
Impressora jato de tinta 1 249,00 
Microcomputador 1 1 939,00 
Software específico 1 200,00 
TOTAL 2.498,00 
Fonte: Ponto Frio
Quadro 14 Equipamentos para a área administrativa 
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Discriminação Quantidade 
| 
valor miar em Rs 
Aparelho de fax 1 529,00 
Calculadora l 20,00 
Linha telefônica 1 0 40,00 
Microcomputador 
l 
1 
` 
1 .93 9,00 
TOTAL 2.528,00 
Fontes: Ponto Frio e Brasil Telecom 
Quadro 15 Equipamentos para a área pedagógica 
Discriminação Quantidade Valor total em R$ 
Aparelho de som 1 279,00 
Aparelho de televisão 29” 1 1 .O99,00 
Brinquedos de play-ground 2 1 .ó90,00 
Brinquedos pedagógicos - 380,00 
CDS e Filmes infantis - 100,00 
Livros de estórias - 70,00 
Videocassete 1 368,00 
TOTAL 3.986,00 
Fontes: Ponto Frio, Toplândia Parques Infantis e Brinquedos, Fabi Discos, Lojas Americanas, Record Papelaria 
Quadro 16 Equipamentos para a cozinha/depósito 
Discriminação A Quantidade Valor total em RS 
Espremedor de fruta 
I
1 45,00 
Fogão-elétrico com 4 bocas 1- 199,00 
Geladeira duplex 1 549,00 
Liquidificador 1
` 
79,00 
TOTAL 872,00 
Fonte: Ponto Frio
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9.1.1.3 Móveis e utensílios
~ Os valores necessários referentes aos móveis e utensílios para operacionalizaçao do 
empreendimento estão a seguir indicados, conforme as áreas de atendimento, administrativa, 
pedagógica, da cozinha/depósito e dos banheiros. 
Quadro 17 Móveis e utensílios para a área de atendimento 
Discriminação 
R 
Quantidade Valor total' em R$ 
Cadeira com rodinhas ~ 1 17 5,00 
Cadeira sem rodinhas 2 100,00 
Escrivaninha 1 216,00 
Lixeim 
| 
1 14 oo 
TOTAL 505,00 
Fonte: Desterro Equipamentos para Escritórios 
Quadro 18 Móveis e utensílios para a área administrativa 
Discriminação Quantidade Valor total em R$ 
Armário 1 237,80 
Cadeira com rodinhas 1 ' 175,00 
Escrivaninha 1 380,00 
Lixeiro 1 14,00 
Mesa de 4 lugares para reuniões ' 1 342,50 
TOTAL 1.149,30 
Fonte: Desterro.Eqm'pan1entos para. Escritórios
Quadro 19 Móveis e utensílios para .a área pedagógica 
100 
Discriminação Quantidade Valor total em RS 
Almofadas 4 36,00 
Bebê conforto 2 1 10,00 
Berço 4 320,00 
Caixa guarda tudo 
'
3 60,00 
Cabideiro para mochila 2 20,00 
Colchão para berço 4 92,00 
Colchão para cama de solteiro 8 960,00 
Colchonete 4 146,00 
Cômoda l 1 00,00 
Estante de ferro 2 104,00 
Lixeiro 3 36,00 
Mesa pequena com 4 cadeiras 3 330,00 
Triliches' 8 2.720,00 
Trocador c/ banheira 1 1- 10,00 
TOTAL 5.144,00 
Fontes: Magazine Real Enxovais, Lojas Americanas, Kilar, Busch, Desterro Equipamentos para Escritórios e 
Toplândia Parques Infantis e Brinquedos
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Quadro 20 Móveis e utensílios para a cozinha/depósito 
Discriminação Quantidade ' Valor total em R$' 
Armário 1 90,00 
Cadeirão 2 60,00 
Cesto de. roupa 1 15,00 
Colheres de sobremesa 20 20,00 
Copos de vidro 12 4,00 
Escorredor de louça 1 14,00 
Estante de ferro 2 104,00 
Facas e garfos 6 12,00 
Fervedor de leite 2 36,00 
Jarras 2 6,00 
Limpador de mamadeira 2 11,24 
Lixeiro 1 20,00 
Mesa com banco para 6 lugares 1 250,00 
Pia com uma cuba- de inox 1 180,00 
Pratos de sopa» 15 15,00 
Suporte para galão de água. de 20 litros . 1 10,00 
TOTAL 847,24 
Fontes: Kilar, Magazine Real Enxovais, Lojas Americanas, Desterro Equipamentos para Escritórios, Famiácia Panvel e Toplândia Parques 'Infantis e'Bn`nquedos 
Quadro 21 Móveis e utensílios para os banheiros 
Discriminação Quantidade Valor total em R$ 
Assento 7 56,00 
Lixeiro 4 48,00 
Papeleiro 4 23 ,80 
Porta toalha de banho 4 32,00 
Porta toalha de rosto 4 36,00 
Saboneteira 8 32,00 
Tapete 8 56,00 
Tapete para Box 4 36,00 
TOTAL. 319,80 
Fonte: Lojas Americanas
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Depois de especificadas as necessidades de investimento fixo, o Quadro 22 faz um 
demonstrativo do- valor total necessário de investimento- fixo para a implantação do 
empreendimento. 
Quadro 22 Investimento fixo total 
Discriminação Valor total em R$ * 
Adaptação do imóvel 4.600,00 
Total de equipamentos 9.884,00 
Total de móveis e utensílios 7.965,34 
TOTAL 22.449,34 
9.1.2 Capital de giro bruto 
O- capital de giro bruto- é composto pelos ativos circulantes-, e funciona como um 
depósito de recursos, de maior facilidade de liquidação do que os ativos realizáveis a longo 
prazo e-os ativos permanentes, com o objetivo de atender a eventuais atrasos entre-as entradas 
e saídas de caixa.
- 
Neste trabalho- o- capital de giro bruto é composto pelas contas caixa e bancos, que 
foram calculadas com base no levantamento dos custos fixos, além do estoque inicial de 
materiais. 
O capital de giro bruto obtido indica uma postura conservadora já que representa 
48,61% do .ativo total. ' 
9.1.2.1 Caixas c Bancos 
As contas de caixa e bancos representam as disponibilidades, ou seja, os recursos que 
permitem que o empreendimento efetue pagamentos imediatos. 
A conta caixa contém o dinheiro “vivo”, em notas de papel-moeda e moedas 
metálicas, enquanto que a conta bancos contém os saldos mantidos em .contas bancárias 
movimentáveis à vista com a emissão de cheque. 
De acordo com a indicação do SEBRAE/SC, um bom nivel de caixa para esse tipo de 
empreendimento é o equivalente ao valor de três meses dos custos fixos totais, uma vez que
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pode levar um certo tempo até conseguir uma clientela capaz de fornecer uma receita que 
cubra os custos fixos de forma integral. 
Sendo assim, o valor da somatória das contas caixa e bancos é de 3 x R$ 8.149,36 = 
R$ 24.448,08 (vinte e quatro mil, quatrocentos e quarenta e oito reais e oito centavos).- 
9.1 .2.2 Estoque inicial 
Devido» a pouca disponibilidade de espaço para armazenamento e facilidade de 
aquisição dos bens de consumo imediato, os estoques relacionados a seguir no Quadro 23 
serão baseados nas quantidades médias previstas para uma semana de funcionamento. 
Quadro 23 Estoque de bens de consumo imediato ~ 
Discriminação Quantidade Unidade Custo em RS 
Algodão A 
1 pacote 1,10 
Chupeta 4- lun 5,60 
Copos de. plástico descartáveis 1 100un 3,00 
Cotonete 1 cx 0,85 
Escova de dente 2 lun 2,80 
Fralda descartável tamanho extra grande 1 lOun 7,00 
Fralda descartável tamanho grande 1 10un 6,00 
Fralda descartável tamanho médio 3 10un 10,00 
Fralda descartável tamanho pequeno 3 lOun 10,00 
I-Iipoglós 2 . tubos 5,10 
Leite em pó até 6 meses 1 lata 8,19 
Leite em pó de 6 meses em diante 2 lata 15,60 
Lenços umidecidos 4- potes 13,20 
Luva 25 lun 2,75 
Papel. higiênico 20 rolo 10,00 
Pasta de dente 2 lun 2,60 
Sabonete 3 lun 4,05 
Shampoo 2 200ml 9,20 
Talco 
1 pote 5,60 TOTAL 
122,64 
Fontes: Lojas Americanas, Farmácia Panvel e Farmácia do Sesi
Quadro 24 Estoque de bens de consumo duradouro 
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Discriminação Quantidade Unidade Custo em R$ 
Babador lun 7,96 
Banheira para criança lun 22,00 
Capa para colchão de solteiro. lun 64,00 
Edredom para berço lun 55,96 
Edredom para cama de solteiro lun 232,00 
Jogo de lençol de solteiro com 3 peças lun 220,00 
Jogo de lençol para berço com 3 peças lun 41,94 
Kit de primeiros socorros lun 19,20 
Mamadeira lun 25,80 
Manta para berço lun 92,00 
Manta para cama de solteiro lun 160,00 
Pregador de chupeta lun 4,00 
Protetor de berço lcj 48,00 
Toalha de banho lun 100,00 
Toalha de rosto lun 50,00 
Travesseiro para berço lun 15,96 
Travesseiro para cama de solteiro lun 64,00 
TOTAL 1.222,82 
Fontes: Magazine Real Emrovais, Lojas Americanas, Farmácia Parivel 
Quadro 25 Total do capital de girobruto 
Discriminação Valor em R$ 
1 Caixa e bancos 24.448,08 
2 Estoque inicial 1.345,46 
2.1 Bens de consumo imediato 122,64 
2.2 Bens de consumo duradouro 1.222,82 
TOTAL 25.793,54
9.1.3 Investimento inicial 
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Com os dados apresentados é possivel chegar ao valor do investimento inicial total 
necessário à implantação do empreendimento, como é indicado no Quadro 26. 
Quadro 26 Investimento inicial 
Discriminação Valor em R$ 
1 Investimento lixo 22.449,34 
1.1 Adaptação do imóvel 4.600,00 
1.2 Equipamentos 9.884,00 
1.3 Móveis e utensílios 7.965,34 
2 Capital de giro bruto 25.793,54 
2.1' Caixa e bancos 24.448,08 
2.2 Estoque inicial 1.345,46 
3 SUBTOTAL 48.242,88 
4. Reserva Técnica (10%) 4.824,29 
5 TOTAL 53.067,17 
9.2 Financiamento 
As sócias possuem- um capital inicial de R$ 60.000,00 e recorrerão às fontes de 
financiamento de terceiros se houver necessidade de capital para a manutenção do 
empreendimento nos primeiros meses. 
9.3 Custos 
A seguir serão apresentados os gastos relativos a bens ou serviços utilizados na 
execução dos serviços oferecidos pelo empreendimento.
9.3.1 Custos fixos 
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São os gastos que independem do volume de- serviços prestados. Neste- estudo estes se dividirão em mão-de-obra, despesas administrativas e depreciação. 
a) Mão-de-obra 
Os custos de mão-de-obra englobam os salários, os encargos sociais conforme o regime tributário do Sistema SIMPLES, além da ajuda complementar e estão demonstrados no Quadro 27. 
Quadro 27 Custo da mão-de-obra 
Cargo 
. Quantidade Salário mensal 1 Encargos Sociais Outros (9%) TOTAL J 
z 
_ em R$ (31%) em R$ em RS Auxiliares 2 250,00 Ê 77,50 A 22,50
` 
700,00 Auxiliares * 2 140,00 43,40
A 
12,60
A 
392,00 Auxiliar de 1 480,00 
enfermagem
_ 
148,80 + 40,00** 
= 188,80 
óós,so
A 
F axineira A 1 113 5,00 
Pedagoga 1 310,00 
41,85 
96,10 
12,15 1s9,oo 
406-, 1o TOTAL MENSAL 
2. 355,90
4 
TOTAL. ANUAL 
28.270,80 4* Trabalham somente nos fins de semana ** Adicional por insalubridade 
b) Despesas administrativas 
O Quadro- 28 relaciona as despesas administrativas, que são os gastos que não estão empreendidos nos custos, isto é, aqueles que não são diretamente empregados na produção.
Quadro 28 Despesas administrativas 
107 
Discriminação Valor mensal em R$ Valor anual em R$ Água * 
20,00 240, 00 
Aluguel 
2.000,00 24.000,00 
Assessoria contábil 
200,00 2..400,00
` 
Assessoria psicológica 
100,00 1.200,00 Empresa de vigilância eletrônica 80,00 ' 960,00 Energia elétrica * 
60,00 720,00 IPTU 
70,00 340,00 Lavanderia 
25,00 3 00,00 Material de expediente 
50,00 600,00 Material de limpeza 
100,00 1 200,00 Pró-labore 
2.000,00 24.000,00
` 
Provedor de intemet 
25,00 - 300,00 
Secretária 
4'58,50** 5.502,00
A 
Serviço de emergências médicas 1400,00 1.200,00 
Telefone 
1.00,00 1.200,00 TOTAL 
5.388,50 64.662,00
` 
* Proporção de 20%. 
** Salário mais 31% de encargos sociais com o INSS 
c) Depreciação 
A depreciação é apenas um- valor contábil, no entanto entra no cálculo do custo econômico do empreendimento. A depreciação foi calculada conforme a seguinte fórmula: 
Depreciação anual = valor do bem ~g 
vida útil em anos A
Quadro 29 Depreciação 
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Discriminação Valor em 
R$ 
Vida útil em Depreciação Depreciação 
anos - anual em RS mensal- em R$ 
1 Equipamentos 2.140,00 214,00 17,84 
1.1 Aat.eAad 10 - 
1.2 Ap, Coz/Dep e Banh 2.140,00 10 214,00 17,34 2 Equipamentos eletrônicos 7.744,00 1.548,80 129,07 
2.1 Aat e Aad 5 .026,00 5 1.005,20 33,77 
2.2 Ap, Coz/Dep e Banh. 2.718,00 5 543,60 45,30 3 Móveis e utensílios 7.965,34 796,53 66,38 
3.1 Aat e Aad 1.654,30 10 165,43 13,79' 
3.2 Ap, Coz/Dep e Banh 6.311,04 10 631,10 52,59 TOTAL 
2.559,33 213,29 Aat = Área de atendimento 
Aad =,Área administrativa 
Ap = Area pedagógica 
Coz/Dep = Cozinlia/Depósito 
Banh = Banheiros 
Quadro 30 Total dos custos fixos 
Discriminação Valor mensal em R$ Valor anual em R$ Mão-de-Obra 
2.355,90 28.270,80 
Despesas administrativas 5.3 88,50 64. 662,00 
Depreciação 
213,29 2.559,33 
Amortização das despesas com o imóvel 191,67 2.300,00 
Total 
8. 149,36 97.792,13 
9.3.2 Custos variáveis 
Os custos variáveis são os gastos que se relacionam» e variam diretamente com o volume de produção. 
o st ' <1" 'i~ s ga os com agua e energia eetnca, de acordo com a literatura, sao custos 
semivariáveis, pois variam de acordo com o volume de produção, porém não exatamente nas
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mesmas proporções. No entanto, para simplificar os cálculos deste estudo, os custos semifixos 
foram analisados como variáveis. 
Para uma melhor análise, foram determinados três cenários: 1° que érpessimista, 2° que 
é intennediário e 3° que é otimista; operando respectivamente com 50%, 70% e 100% da 
capacidade. O Quadro 31 mostra como se chegou aos valores absolutos das capacidades 
mensais. 
Quadro 31 Capacidade mensal 
1° cenário (50%) 2° cenário (70%) 3° cenário (100%) 
Capacidade durante a semana 7c x 3h x 5d = 105h l0c x 3h x 5d = l50h 15c x 3h x 5d = 225h' 
Capacidade fim de semana 10c x 15h x 2d = 300h 14c x 15h x 2d = 420h i20c x 15h x 2d = 600h 
Capacidade semanal (7 dias) 405h 570h 1 825h N° de semanas no mês 4 4 4 
Capacidade mensal 162011» 2280h 3300h- 
c = crianças 
h = horas 
d = dias 
z Adiante são apresentadas as estimativas dos custos variáveis em cada cenário. 
Quadro 32 Custos variáveis - 1° cenário (50% da capacidade) 
Discriminação Custo mensal em RS Custo anual em R$ Água * 
4-o,oo 480,00 Empresa de recreação infantil 800,00 9.600,00 
Energia elétrica * 
80,00 960,00 
Estoque de bens de consumo imediato 
1 
122,64 1.471,68 
Galão com 20 litros d”água 12,00 144,00 TOTAL 
1.054,64 12.655,68 * Proporção de 80% do total
1 10 
Quadro 33 Custos variáveis - 2° cenário (70% da capacidade) 
Discriminação Custo mensal em RS Custo anual em R$ 
Água * 60,00 720,00 
Empresa de recreação infantil 1.200,00 14.400,00 i 
Energia elétrica * 160,00 1.920,00 
Estoque de bens de consumo imediato i 171,70 2.060,40 
Galão com 20 litros d”água 18,00 216,00 TOTAL 
1.609,70 19.316,40 * Proporção de 80% do total 
Quadro 34 Custos variáveis - 3° cenário (100% da capacidade) 
Discriminação Custo mensal em R$ Custo anual em R$ 
Água * 
80,00 960,00 
Empresa de recreação infantil 1.600,00 19.200,00 
Energia elétrica * 240,00 2.880,00 
Estoque de bens de consumo imediato 245,28 1 2.943,36 
Galão com 20 litros d”água 24,00 288,00 TOTAL 
2.189,28 26.271,36 * Proporção de 80% do total 
Quadro 35- Total dos custos variáveis - para os três cenários 
I 
1° Cenário 
I 
2° Cenário 3° Cenário 
Total mensal em Rs 
| 
1.054,64] 1.609,70 2.189,28 
Total anual em R$ 12.655,68 19.316,40 26.271,36 
Capacidade mensal em horas 1620 2280 3300 
Custo variável por hora 0,65 
I 
0,71 0,66
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9.3.3 Custo total 
A somatória dos custos fixos e variáveis permite a- apuração dos custos totais do 
empreendimento. O Quadro 36 apresenta os valores referentes ao total dos custos, tomados 
com base mensal e anual, em cada um- dos cenários. 
0 
Quadro 36 Total dos custos - para os três cenários 
1° Cenário 2° Cenário 3°' Cenário 
Custos fixos por mês V ' 8.149,36 8.149,36 - 8.149,36 
TOTAL. MENSAL . 9.204,00 9.759,06 . 10.338,64 
Custos variáveis por mês- 1.054-,64Í 1.609,70- 2.189,28 
TOTAL ANUAL 
, 1 10.448,00 
ç 1 17.108,72 124.063,68 
9.3.4 Custo- dos serviços prestados
1 
O- custo total- mensal refere-se aos custos totais, mostrados na Figura 59, menos as 
despesas administrativas e as depreciações das áreas de atendimento e administrativa. - 
E o custo dos serviços prestados por hora refere-se à divisão entre custo total mensal 
associado à prestação dos serviços, pela capacidade de operacionalização. ' z 
O- Quadro 37 apresenta os valores referentes ao custo dos serviços prestados nos três 
cenários: pessimista ( 1° com 50% da capacidade), intermediário (2° com 70% da capacidade) 
e otimista (3° com- 1-00% da capacidade). 
Quadro 37 Custo- dos serviços prestados por hora- nos três cenários 
Custo total mensal em R$ 3.717 94 4.273 00 4.852 58 
Capacidade mensal em horas 1620 2280 3300 
Custo por hora 2,30 1,87* 1,47 
1° Cenário 
0 
2° Cenário 3° Cenário 
9 S 9
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9.4 Preço 
O» preço por hora- refere-se ài aplicação do método Markup sobre custo. O Quadro 38 
apresenta os valores referentes ao preço nos três cenários: pessimista (1° com 50% da 
capacidade), intermediário (2° com 70% da capacidade) e otimista- (3° com 100% da 
capacidade). - 
Quadro 38 Preçofpor hora ~ para os três cenários 
1° Cenário 2° Cenário 3° Cenário 
Custo por hora 2,30 1,87 1,47 
Margem de lucro (65%) 0,35 0,35 . . 0,35 
Preço por hora 6,57 
1 
5,34 4,20 
A margem de lucro foi estabelecida em 65% para que seja possível obter uma receita 
quepermita executar algumas das ações estratégicas propostas sem abalar de forma drástica 
as finanças do empreendimento. - 
E analisando o quadro, chegou-se a conclusão de que o preço por hora será- único, ou 
seja, nos três cenários terá o mesmo valor e esse será de R$ 6,50. 
O preço do transporte do tipo “leva-e-traz” será- a somatória da taxa fix-a de R$ 3,00 
mais RS 2,00 a cada 10Km rodados. 
9.5 Receita 
As receitas operacionais são obtidas através da multiplicação da capacidade em horas 
em que os serviços podem ser prestados pelo preço da hora, obtido anteriormente. 
No Quadro 39 serão simulados novamente os três cenários, operando a- 50%, 70% e 
100% da capacidade. . 
Não será considerada a receita proveniente dotransporte do tipo “leva-e-traz” por não 
se ter como avaliar a quantidade de vezes que o mesmo será utilizado, todavia deverá ser uma 
atividade auto-sustentada.
Quadro 39 Receita - para os três cenários 
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1° Cenário 
I 
2° Cenário 3° Cenário 
Capacidade mensal em horas 1-620' 2280 3300 
Preço por hora 6,50 6,50 6,50 
Receita mensal. 
I 
10.530,00 14.820,00 21.450,00 
Receita anual 126.360,00 177.840,00 257.400,00 
9.6 Ponto de equilíbrio 
O» ponto de equilíbrio das operações, expresso- em valores monetários, pode ser 
calculado através da equação: 
PES =e CF T / [(RT - CVT)e/ RT] 
Quadro 40 Ponto de equilíbrio - para os três «cenários 
1° Cenário 2° Cenário 3 Cenário 
Custo fixo mensal 8.1-49,36 8.149,36 8.149,36 
Receita mensal 10.530-,O0 14.820,00 21.450,00 
Custos variáveis mensais 1 .0.54., 64 1.609,70 . 2.189,28 
Ponto de equilibrio em RS 9.054,84 9.156,58 9.054,84 
Preço por hora 6,50 6,50 9 6,50 
Ponto de equilíbrio em horas 1.394 1.409 1.394 
Capacidade mensal em horas 1620 2280 3300 
Ponto de equilíbrio em capacidade 86,05% 61,80% 42,24% 
9.7 Demonstração do Resultado do Exercício 
A DRE mostra o resultado - o lucro ou prejuízo - das transações do empreendimento 
realizadas em um determinado periodo de tempo, bem como os fatores - receitas e despesas - 
que determinam esse resultado positivo ou negativo.
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O Quadro 41 apresenta a DRE referente a um mês de fiincionamento da empresa para 
os três cenários analisados. 
Quadro 41 DRE Mensal (em R$) - para os três cenários 
Conta 1° Cenário 2° Cenário 3° Cenário 
Receita Bruta 10.530,00 14.820,00 21.450,00 
(-) Tributações sobre a receita 1.095,12* 1.541,28* 2.316,60** 
(=) Receita Líquida 9.434,88 13.278,72 19.133,40 
(-) Custo dos serviços prestados 3.717,94 4.273,00 4.852,58 
(=) Lucro Operacional Bruto 5.716,94 9.005,72 14.280,82 
(-) Despesas operacionais 5.486,06 5.486,06 5.486,06 
(=) Lucro Líquido 230,88 3.519,66 8.794,76 
* 5,4% de tributo federal (EPP) e mais 5% de tributo mtmicipal (ISS) 
** 5,8% de tributo federal (EPP) e mais 5% de tributo municipal (ISS) 
O Quadro 42 apresenta a DRE referente a um ano de fimcionamento da empresa para 
os três cenários analisados. 
Quadro 42 DRE Anual (em R$) - para os três cenários 
Conta 1° Cenário 2° Cenário 3° Cenário 
Receita Bruta 126.360,00 177.840,00 257.400,00 
(-) Tributações sobre a receita 13.141,44* 13.495,36* 27.799,20** 
(=) Receita Líquida 113.218,56 159.344,64 229.600,80 
(-) Custo dos serviços prestados 44.615,28 51.276,00 58.230,96 
(=) Lucro Operacional Bruto ós.ó03,2s 108.068,64 171.369,84 
(-) Despesas operacionais 65.832,72 65.832,72 65.332,72 
(=) Lucro Líquido 2.770,56 42.235,92 105.537,12 
* 5,4% de tributo federal (EPP) e mais 5% de tributo municipal (ISS) 
** 5,8% de tributo federal (EPP) e mais 5% de tributo municipal (ISS)
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9.8 Métodos de avaliação de investimentos 
Neste- estudo serão abordados os métodos Payback, a Taxa de retorno sobre o ativo 
total, a Margem de lucro e o Valor -presente líquido. 
9.8.1 Paybaçk 
O- payback é calculado através da divisão do investimento inicial pelo lucro líquido. 
Quadro 43 Período de payback - para os três cenários 
I 
1° Cenário 2° Cenário 
1 
3°' Cenário 
Investimento inicial - 53.067,17 53.067,17 4 53.067,17 
Lucro- líquido mensal - 23 0,88 3.519,66 - 8.794,76 
Período de payback (em meses) . ' 230 16 . 7 
Analisando- o» Quadro 43 percebe-se que: operando» com 50% da sua capacidade,›o 
prazo de retorno aproximado é de 19 anos e 2 meses; operando com 70% da sua capacidade, o 
prazo de retorno aproximado é de 1 ano- e 4 meses; e que operando com 100% da sua 
capacidade, o prazo .de retomo aproximado é de 7 meses. - 
9.8.2 Taxa de retorno sobre- o at-ivo total 
A taxa de retomo sobre o» ativo total- ér calculada através da divisão do lucro líquido 
pelo ativo total. › 
Quadro 44 Taxa de retomo sobre o ativo total- para os três cenários 
1° 'Cenário 2° Cenário 3° Cenário 
Lucro -líquido anual 2.770,56 42.235,92 105.537,12 
Ativo total 53.067 17 53.067,17 53.067,17 
Taxa de retorno sobre o ativo total 5,22% 79,59% 198,88%
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Como pode ser visto, a taxa de retomo anual sobre o ativo total (investimentos totais) 
possui uma relação direta com o aumento- do- lucro liquido, ou seja, quanto maior o lucro 
líquido obtido, melhor é a eficiência na geração de lucros com os ativos disponíveis. 
9.8.3 Margem de lucro 
A margem de lucro é- obtida pela- divisão do lucro líquido pela receita- dos serviços 
prestados. - 
Quadro- 45 Margem de lucro - para- os três cenários . 
1° Cenário 
F 
2° Cenário 3° Cenário 
Lucro líquido anual 2.770,56 
I 
42.23 5,92 105.537,12 
Receita dos serviços prestados 126.360,00 177.840,00 
j 
257.400,00 
Margem de lucro 2,19% 23 75% 41,00% 
9.8.4 Valor presente líquido 
O- VPL é- obtido subtraindo-se o-investimento inicial do projeto do valor presente das 
entradas líquidas de caixa, descontadas a uma taxa igual ao custo de capital da empresa, ou 
pela- TMA- (Taxa 1\/Iinima de Atratividade). 
Para uma melhor análise serão consideradas duas posturas: uma mais arrojada, onde, o 
prazo é de 10 anos, com uma taxa de 15%a.a.; e uma outra mais consen/adora, onde o prazo é 
de 5 anos, com uma- taxa de 1-5%a-.-a.
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Quadro 46 Valor presente líquido do projeto numa postura arrojada - para os três cenários 
1° Cenário 2° Cenário 3° Cenário 
Entrada líquida de caixa mensal* 635,84 3 _ 924,62 ' 9.1-99,72 
(=) Entrada líquida de caixa anual 7.630,08 47.095,44- 110.396,64 
(x) Fator da anuidade FIPVA** 5,019 5,019 . 5,019 
(=) Valor presente das entradas de caixa 38.295,37 236.372,01 554.080,74 
(-) Investimento inicial 53.067,17 53.067,17 53.067,17 
(=) Valor presente líquido (VPL) (14.771,80) 183.304,84 501.013,57 
*Lucro Líquido mais depreciação e amortização 
** Fonte: Git-man (1-997, p. A-10) 
Quadro- 47 Va-lor presente líquido doprojeto numa postura» conservadora-~para os três 
cenários 
1° Cenário 2° Cenário 3° Cenário 
Entrada líquida de caixa mensal* 635,845 3.92-4,62 › 9.199,72 
(=) Entrada- líquida de caixa- anual 7.630,08 47.095,44 1 10.396,64 
(x). Fator da anuidade F]PVA** 3,352 3,3 5.2. . 3,352 
(=) Valor presente das entradas de c 'xa 25.576,03 157.863,92 370.049,54 ai 
(-) Investimento inicial 53.067,17 53.067,17 53.067,17 
(=) Valor presente 'líquido (VPL) (27.491,14) 104.796,75 316.982,37 
*Lucro Líquido mais depreciação e arnortiz 
** Fonte: Gitman (199-7, p. A-10). 
ação
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10 ASPECTOS CONTÁBEIS 
A contabilidade do empreendimento será feita por um escritório de contabilidade, que 
será responsável por elaborar os demonstrativos contábeis e os balanços patrimoniais, 
registrar o movimento de notas fiscais de- entrada de- produtos e saídas de serviços prestados, 
lançar os custos e as despesas mensais, controlar e emitir documentos referentes aos impostos 
e encargos, além de realizar os-registrosde pessoal e emitir a- folha de pagamento.
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11 coNs1I›ERAÇÕEs FINAIS 
Para- uma melhor visualização da viabilidade de implantação, os custos, o preço do 
serviço, receitas, e diversos indices financeiros foram calculados dentro de três cenários, 
conforme a capacidade de ocupação, sendo o- l~° um cenário pessimista (50% da- capacidade); 
o 2° um cenário intennediário (70% da capacidade) e o 3° um cenário otimista (100% da 
capacidade). 
E com base na- análise mercadológica- em relação- aos potenciais clientes acredita-se 
que se io empreendimento for implantado, o cenário que prevalecerá nos primeiros meses de 
funcionamento será- o pessimista, pois mesmo havendo- grande disposição dos pais- em utilizar 
este tipo de empreendimento (65%), também há uma relutância quanto a deixar com pessoas 
que não- apresentem- algum tipo de-relação mais ~-próxima. 
Mas com a utilização de somente 50% da sua capacidade -os métodos de avaliação de 
investimentos mostraram que o empreendimento- não é‹ viável em termos econômicos. e 
financeiros. Porém, acredita-se também que com a adoção das estratégias propostas, no estudo 
dos aspectos mercadológicos, o cenário se altere para intermediário, oque- faria- com que se 
conseguisse um retomo do investimento inicial de R$ 53.067,17 (cinqüenta e três mil e 
sessenta- e- sete reais e dezessete centavos) em--1 ano- e 4 meses, porque mesmo- utilizando- 70% 
da capacidade a taxa de retorno sobre o ativo total é no valor de 79,59%, e já gera também 
uma margem de-lucro de 23,75%. 
Enfim, -recomenda-se que as sócias façam uma- análise profimda do ambiente e uma 
reflexão sobre os dados e informações fornecidas pelos aspectos econômico-financeiros antes 
de decidir -por não implantar o- empreendimento, pois devem- se lembrar que apesar do lucro 
líquido mensal no cenário pessimista ser de apenas R$ 230,88 (duzentos e trinta reais e oitenta 
e oito- centavos), esse não é um resultado grave; que esse estudo foi baseado- numa postura 
conservadora onde, por exemplo, as contas caixa e bancos somadas possuem uma quantia 
capaz de cumprir com seuscustos fixos por três meses; que ainda há uma pequena parcela do 
capital que elas possuem que não foi destinada a algo; além de que através de ações 
estratégicas é-possível alterar o cenário de pessimista para intermediário.
12o 
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APÊNDICES
Apëncuce A.
l 
O questionário a seguir tem como objetivo verificar a viabilidade de implantação de um "hotel notumo" 
para crianças de 0 a 10 anos e o perfil dos pesquisados. Este questionário é integrante do trabalho da disciplina de 
Pesquisa Mercadológica do Curso de Administração da Universidade Federal de Santa Catarina. 
Entrevistador(a): Entrevistado(a): 
Telefone: 
Local da entrevista: Bairro: 
Data: ........ ../ ........ ../ ........ .. 
Horário: A identificação não é obrigatória 
1) Você tem filhos na faixa etária de 0 a 10 anos? ( Se a 
resposta for não, dê por encerrado o questionário) 
( )sim ( )não 
2) No momento você está: 
( )solteiro(a) 
( )separado(a) 
( )casado(a) » 
( )viúvo(a) * 
( )divorciado(a) 
( ) tem companheiro(a) 
3) Qual o seu grau de escolaridade?
\ 
1%/\/'\f\ 
%/\/\/\‹/ 
1° grau incompleto 
1° grau completo 
2° grau incompleto 
2° grau completo 
( )superior incompleto × 
( ) superior completo 
( ) pós-graduação 
\\
\ 
4) Qual o grau de escolaridade do cônjuge? 
í/\r%f\ 
`/\-J\/%/ 
1° grau incompleto 
1° grau completo 
2° grauwincompleto 
2° grau completo 
(` ) superior incompleto \ 
( ) superior completo \ \ 
( )pÓs-graduação' 
5) Qual sua atividade profissional? × 
fissional liberal 
ionário(a) público(a) 
ncionário(a) de uma empresa privada 
comerciante ou industrial 
autônomo 
( )estudante - 
( )desempregado(a) 
( )_¶Utr<>_______ 
/É/\f\r_\% 
\/\/\./\/% 
age
O
O 
6) Qual a atividade profissional do cônjuge? 
ñssional liberal 
ionário(a) público(a) 
ionário(a) de uma empresa privada 
merciante ou industrial 
tônomo \ 
tudante 
›` 
sempregado(a) 
utro × 
/Ã/-N/É/Â/`Í%/É 
&/\/\/\/\/\/\/%4 
(D 
ID
O 
° 
e‹~ 
z
O 
aaa 
O
O 
7) Qual a sua renda familiar mensal? 
de R$ 1.001,00 a RS 2.000,00 
de R$ 2001,00 a R$ 3.000,00 
de R$ 3.001,00 a RS 4.000,00 
r°\%f\/_\/`r.\ 
\-/\/\/%/E/\ƒ de RS 4.000,00 a RS 5.000,00 
de R$ 5.000,00 a R$ 10.000,00 ~ 
acima de RS 10.000,00 
\8) Sua casa é:
' 
( )própria 
( )alugada 
( ) financiada 
( ` ) mora com pàrentes 
( )outros ,\ 
9) Seu(s) ñ1ho(s) freqüenta(m) que tipo de instituição de 
ensino?
` 
( )púb1ica . 
( )part1cular 
( )outra. Qual? \ g 
10) Com que freqüência fora do horário comercial você 
deixa seu ñ1ho(a) sob a responsabilidade de outras 
pessoas? . 
\_
` 
( ) todo dia 
( ) 2 vezes por semana 
( )2 vezes por mês 
( ) raramente
2 
( )nunca \
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Anexo B 
CONTRATO DE CONSTITUIÇÃO DE SOCIEDADE POR COTAS DE 
RESPONSABILIDADE LIMITADA DO KIDS CARE 
Ao abaixo assinados ANA LAURA- WIETHAUS BIGATON,» brasileira, solteira, portadora da 
C.I. n° , expedida pelo em , natural de , nascida em , filha 
de e- , CPF nf' , residente e domiciliada à» , n° , , 
Florianópolis - SC, CEP e OLINDA MATILDE EDVIGES WIETHAUS BIGATON, 
brasileira, divorciada, portadora da C.I. n° , expedida pelo em-› , natural de 
, nascida em , filha de e , CPF n° , residente ie 
domiciliada a- , n°« , Florianópolis- SC, CEP e, têm- entre si justo convencionado a 
constituição de uma sociedade por cotas de responsabilidade limitada constituída de acordo com o 
Código Comercial do Decreto 3708-» de 1-0›.01«.l91»9, que se proporá- ao ramo de atividade: 
prestação de cuidados às crianças, cujo contrato social reger-se-á pelas cláusulas e condições 
seguintes: 
CLÁUSULA PRrM_E1RA _ DA CoNsTiTUiÇ-Ao, nENoMiNACAozsoCLAL, sEnE,oBJE.To.4:~1›-RAzo 
1.. Consoante ao enunciado nopreâmbulo deste a sociedade que ora se organizaseja .por cotasde 
responsabilidade regida no âmbito social pelo presente contrato, e no que mais lhe for aplicável 
pela legislação vigente. Fazem parte como sócias cotistas -ANA LAURA WIETHAUS BIGATON 
e OLINDA MATILDE EDVIGES WIETHAUS BIGATON, ambos acima qualificadas. - 
2 A sociedade girarásob Denominação Social de: KIDS CARE LTDA. 
3 A sede e domicílio fiscal será nesta cidade à rua Ricardo Pedro Goulart, n° 62, Jardim Santa 
Mônica, Florianópolis, Santa Catarina, CEP 88035-250. 
4 O ramo de atividade será o de: PRESTAÇÃO DE CUIDADOS ÀS CRIANÇAS. 
5 O prazo de duração da sociedade é por tempo indeterminado. L 
6 O início das atividades- será em 01 .03.‹2003. 
CLÁUSULA SEGUNDA Â 
no CAPITAL soC1AL E DAS CoTAs 
1 O capital social será de R$ 60.000,00 (cinqüenta mil reais) representado por 100 (cem) cotas de 
R$ 600,00 (seiscentos reais), o qual fica distribuído: 
ANA LAURA WIETHAUS BIGATON - 40 i(quaremz) mas = Rs 24.000,00 
oL1NDA MATILDE EDVIGES. WIETHAUS. BIGATON. - 60 (sessenta) ¢‹›ms›= Rs 36.000,00 
TOTAL T- 100 (cem) cotas = Rs 60.000,00 
2 A responsabilidade dos sócios' ér de acordo com a- lei, limitada à importância total» do capital 
social. i 
3 Os sócios integralizam suas cotas de capital em moeda corrente do país na assinatura do 
presente contrato. _
CLÁUSULA TERcEiRA A DA ADM1N1sTnAÇAo..E.nA .GERENCIA 
A sociedade não- tem conselho fiscal nem- assembléia de cotistas, sua administração, supervisão e 
orientação, estarão a cargo das diretoras. 4- 
I Fica-~ eleito para o cargo de diretora geral a cotista ANA-LAURA WIETHAUS BIGATON, e 
para diretora pedagógica o a cotista OLINDA MATILDE EDVIGES WIETHAUS BIGATONÀ 
2 As sócias» diretoras acima mencionadas terão direito, mensalmente a título de pró-laboüa, 
importância que não deverá exceder os limites fixados pelas leis e regulamentos do Imposto e 
Renda. 
CLÁUSULA QUARTA 
.D0lUSOi'-DAJCIRMA SOCIAL 
O uso da firma será -alçado das A sócias diretoras, ANA LAURA WIETHAUS- BIGATOAI e 
OLINDA MATILDE EDVIGES WIETHAUS BIGATON, que poderão assinar pela mesma, única 
e exclusivamente, os quais usarão sem qualquer limitação em todos os atos de comércio, a saber: 
KIDS CARE LTDA. t 
r›isPosrÇoEsoEuAis E AHNAIS 
I~ No caso de falecimento de qualquer das sócias, a sociedade se dissolverá, não implicando porem 
na extinção do negócio, que continuará sob a responsabilidade da sócia remanescente, assistido 
por um dosherdeiros, enquanto a cota se achar indivisa. Depois de procedido o- balanço e havengo 
acordo, entre .a sócia remanescente e herdeiros, esses poderão constituir novas sociedad s 
mediante novo contrato e de acordo com as fomialidadeslegats. 
2 No fim de cada ano social proceder-se-á balanço gerallda sociedade, os lucros e prejuízos 
verificados serão distribuídos-ou suportados entre os-cotistas, em proporção suas-~-cotas-de 
capital que será eem dezembro de cada ano. O exercício social oconerá 31 de dezembro. 5 
3 Fica eleitoo foro da cidade de Florianópolis - SC, para as questões. dele decorrente. Os casos 
aqui omissos serão resolvidos pelas leis que regulam a espécie. - A 
4 As sócias declaram, sob as penas da leu, que não estão» incursas em quaisquer doscrimes 
previstos em lei ou nas restrições legais que possam impedi-las de exercer atividades mercantis. ‹ 
E estando as sócias justas e contratados assinam este instrumento em cinco (5) vias, de igualteor e 
para o mesmo efeito, na presença das testemunhas abaixo. z 
Florianópolis- SC, 28 de agostode 20Q2. 
ANA LAURA WIETHAUS- BIGAT¬N 
OLINDA MATILDE EDVIGES WIETHAUS BIGATON
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